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r 8 Redação Acadêmica: princípios básicos

de Santa Mana(UFSM) por meio de orientações de alunos de mestrado e de iniciaçã.o científica,

e de publicações e palestras(ver Bibliografia ao final do volume) que tratam de alguma questão

relacionada ao texto acadêmico, sua produção e leitura.

A partir de 1 998, o apoio da FAPERGS (Processo n' 97/01 58.5) possibilitou a criação do

Laboratório de Leitura e Redação, que deveria dar suporte à investigação, ao debate e à

implementação de propostas diferenciadas de ensino de línguas para fins acadêmicos, nas mo-

dalidades presencial e on-//r?e (httD://www.labler.ce.ufsm.br). No mesmo ano, foi criado o Grupo

de Pesquisa/CNPq 'Linguagem como prática social' a partir do Prometo Integrado do CNPq(Pro-

cesso n' 350389/98-5) que tem como um dos seus objetívos investigar gêneros textuais e práti-

cas discursivas adotados por comunidades disciplinares acadêmicas.

Gostaria de agradecer a essas instituições de fomento por possibilitar o processo de pes-

quisa que resultou nesse material didático e por financiar as bolsas de Produtividade em Pesqui-

sa para mim, de Mestrado para Graciela Rabuske Hendges, co-autora neste material didático, e

de Iniciação Científica para as acadêmicas Susana Cristina dos Reis(BIC/FAPERGS), Fernanda

Siqueira (PIBIC/CNPq), Fabiana Kurtz (IC/CNPq), leitoras atentas das primeiras versões dos

capítulos. A elaboração deste material foi possibilitada também pela colaboração da acadêmica

Patrícia Marcuzzo, minha bolsista de Iniciação Científica (IC/CNPq), que atuou como revisora, e

do Professor João Luiz Roth e Rogério Lira, respectivamente orientador e acadêmico do Curso

de Desenho Industrial, que fizeram a programação visual de todo o material.

Em segundo lugar, a ap//cação prof/ca tem sido feita, desde 1 994, inicialmente na forma de

um seminário para produção de textos acadêmicos em inglês e, mais tarde, já em sua forma

atual em português, como a disciplina de Redação Acadêmica do Curso de Mestrado em Letras

da Universidade Federal de Santa Mana. Além disso, as idéias desenvolvidas aqui têm sido

expostas em trabalhos apresentados em diferentes instituições universitárias e congressos de

Lingüística Aplicada.

Em conjunto com Graciela, formada no Mestrado em Letras da UFSM, tentei reunir parte das

informações que nosso grupo considera relevantes para a redação do artigo acadêmico (tam-

bém chamado de artigo científico), do aósfracf (resumo acadêmico) e da resenha, gêneros

freqüentemente utilizados na troca de informações entre pesquisadores e no avanço do estado

da arte das diversas disciplinas que formam o que comumente é chamado de 'academia'

Este material didático tem um objetivo bi-facetado. Uma face aponta para a necessidade de

se fornecerem, a escritores Iniciantes, subsídios que os auxiliem no processo de produção de
textos acadêmicos em nível de pós-graduação. A outra aponta para a necessidade do professor

de leitura e redação acadêmica de contar com um material sistematizado para desenvolver as

habilidades comunicativas de alunos/escritores inexperientes.
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Redação Acadêmica : princípios básicos

rência e a qualidade da leitura dessas referências) e o processo de produção textual (a função de

diferentes gêneros acadêmicos, o estilo a adotar, a definição da audiência-alvo, o ciclo de escre-
ver, revisar e editar).

1.2 Redação Acadêmica

Na redação acadêmica, é importante atentar para alguns fatores que, por um lado. oodem

ajudar a delinear o formato e o conteúdo de nosso texto na fase de preparação para escrever.
Por outro, podem ajudar durante o processo de escrita e, mais tarde, na fase de revisão e

edição do produto final da redação. Os fatores que discutimos a seguir foram sistematizados

com base no trabalho de Swales & Feak (1994y sobre redação acadêmica para alunos de
pós-graduação.

1.2.1 Tópico

Para definir o tópico de um texto(sobre o que vamos escrever), a leitura é fundamental. A

atividade de leitura alimenta a escrita, portanto devemos selecionar bibliografia relevante (em

forma e conteúdo) sobre possíveis tópicos dentro da área de estudo. Não há uma ordem especí-

fica na definição do tópico e na leitura do material disponível na área. As vezes, detectamos um

problema a ser estudado a partir de nossa prática no laboratório, em aula, na observação da

mídia, etc. Em seguida, visitamos bibliotecas e navegamos na Internet em busca de publicações

(artigos, resenhas, livros, dissertações e teses) que relatem pesquisas ou reflexões teóricas so-

bre o mesmo tópico. Em outras ocasiões, não temos idéia sobre o que escrever e, ao lermos

algumas dessas publicações, detectamos uma área que carece de estudos mais aprofundados,
pois os problemas relativos a ela ainda não foram totalmente explorados ou solucionados

A seleção da literatura de referência é talvez o passo mais importante na redação de nosso

texto, pois definirá a perspectiva teórica aditada para estudarmos nosso tópico. A qualidade
dessas referências é medida por critérios como:

H a importância dos autores na área(pesquisadores conhecidos, com muitas publicações

em equipe, têm mais chance de ter um trabalho consistente em vista do diálogo que mantêm

com seus pares, do que autores bissextos que publicam individualmente)l

H a qualidade da fonte de onde extraímos os textos escolhidos (artigos acadêmicos

ais positivamente que aque-

;x=J'?r.EI.==!=':=,==E:Js!'=='.:!:i' =.='1:;:::=:: 9.:::,,:s gEnE:=:Ei1,'5.=:i: ~"";

l$ êl!$üi: ? âxi::umipnu n!
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b) conectar informação nova (obtida na pesquisa reportada no artigo, indicada em cinza)

com informação dada (obtida em pesquisa anterior, indicada em preto) e vice-versa:
Exemplo 1 .2

B#l
Bromélia antiacantha ocorreu basicamente

como nQ estudo degAraújo et al. (1998)
nas zonas FPP e MPI,M
presença de indivíduos desta

a à alta salinidade

c) conectar o assunto tratado no texto com a área de pesquisa. Para tanto, podemos
contextualizar o estudo, dando informações acerca do assunto, detectando lacunas no conheci-
mento existente na área:

Informações
que

contextualizam
o tópico do

artigo

Exemplo 1.3

As restingas recobrem cerca de 79% da costa brasileira (Lacerda et à
1 993), onde se estendem desde estreitas até extensas faixas de areia. cot'fi6

B#l

no uioral norte ao t:stado do Rio de Janeiro (Marfins et al. 1 993).:::O bioma de
restinga possui uma vegetação característica devido a uma combinação de
fatores físicos e químicos destas regiões tais como elevado?temperatura,
salinidade, grande deposição de salsugem:,e alta exposição à luminosidade
(Ormond 1960, Franco et al 1984, Henriques et al. 1984 Nas imediações de
fontes de águas. como lagoas e braços das mesmas ai@vegetação torna-se
majgdçnsa, formando florestas (Arauto et al1 1 998

comunidades vegetais das (çstingas da costa brasileira são mnhec da

e.g. Pfadenhauer 1978, Araujo & Henriques 1984, Salva & Somnér 19M
Henriques et al 1986, Arauto & Oliveira 1 988, Pereira & Arauto 1995. Arauto
al. 19981 lvendo. co li BI lelellleiel 2jggia das espécies
vegetais (Ormond 1960, Henriques et al. 1984, Waechter IR lr 1 997)

ndicação de lacuna no
conhecem ento sob re o

tÓPicod) admitir ou discutir falhas no estudo:

Exemplo 1 .4

vale .sa tentar qual.por.gg.trglgLqç.ylnq análise de agregados, este estudo
está sujeito às limitações de certa forma já apontadas anteriormente, tais como
a hetrogeneidade intra-agregados, a mobilidade intergrupos, a dependência da
escala utilizada, entre outras, que, de acordo com a epidemiologia, constituem-
se em..:érioq. impedjmçnt.os....para a inferência causal. Todavia, não é demais
esclarecer não ter sido este o proposito do presente trabalho, mas, sim,
oferecer subsídios para o planejamento e a avaliqçêg..gq..g!!na de serv ços
paro.Jnonitorar as condiçõe:i-de saúde ínfantili. Assim,; em que pese 6
restrições apresentadas, o estudo da mortalidade infantil considerando-se sua
distribuição no .espaço geográfico entendido.çgpQ..p.roduto de transformações
exercidas pelo homem (Santos, 1 979) não só permitiu*a identificação de áreas
Slg..çjggdç...gpqe residem grupos submetidos a um maior risco. como também

M#l

Discussão
de

limitações
no estudo

Essas estratégias servem para dirigir a atenção do leitor para determinados aspectos da pes-
quisa relatada no texto, ajudando-o a organizar a informação e recuperar o ponto de vista do autor.
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Redação Acadêmica: princípios básicos

Exemplo 1 .6

Informal - impreciso / Formal - específico

O autor que o conceito de gênero é produtivo na análi
se do discurso da ciência. Os resultados delqq1111 !!t!!!iiq(!!;weliados
projetos têm sido [.i.]iKaxqn«.] ] n].Jíuano que tange ao desenvolvimen
to regiona

1.2.6 Desenvolvimento da informação

A evolução clara e lógica de uma idéia a outra, conectando-as progressivamente, possibilita

que o leitor acompanhe o desenvolvimento do texto(Idem:21). O uso eficiente de palavras que

desempenham a função de conectores, como por exemplo, 'portanto', 'assim', ;entretanto' e 'por-

que', bem como o uso de pontuação adequada pode ser de grande valia no estabelecimento cle

um desenvolvimento gradativo da informação. Note, no exemplo abaixo, que a expressão 'en-

quanto que' estabelece um contraste entre 'o número de estudantes de doutorado' e 'o número

de bolsas disponíveis:

Exemplo 1 .7
Elementos
de coesãoAnafórico

O número de estudantes quà 'de doutorado tem.mjfos prog
crescido gradualmente nos últimos ãiH$,EHIEUMQgo número de bolsas
disponíveis manteve-se constantej=Í=esulta das anual política
do governo federal

Veja também que, no exemplo, a expressão 'essa situação' resume todo o trecho preceden-

te a ela. O emprego de elementos anafóricos de coesão tais como pronomes demonstrativos

I'esse'/'essa') acompanhados de um substantivo anafórico; ('situação') mantêm o desenvolvi-

mento constante da informação e orientam o leitor na interpretação do texto. Se você substituir a

palavra 'situação' por 'problema' no exemplo acima você obtém uma outra perspectiva da rela-

ção bolsa-aluno:
Exemplo 1 .8

Mais
específico

O número de estudantes qi;;i;i;;êáliNos programas de doutorado tem
crescido gradualmente nos últimos iQÍO de bolsas

atual políticadisponíveis manteve-se constante.
do governo federa

3 Anafórico: que se refere a um termo já mencionado antes. Por exemplo, em 'Sentiu o gosto do açaí. Aquela sensação Ihe
deu prazer', o substantivo se!!saçãe é anafórico porque se refere à idéia anterior de 'sentir o gosto do açaí'. Do mesmo
modo, em 'Ana é gaúcha. Ela é de Santa Mana.', o substantivo Ana é recuperado, mais adiante, pelo pronome anafórico Ela
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1 8 Redação Académica: princípios básicos

pesquisadores experientes, público leigo?)l

H natureza e organização das informações que incluímos no texto (adotaremos seções

para cada etapa da pesquisa como a revisão da literatura, a metodologia e os resultados, como

no artigo acadêmico experimentalo) .

Assim, podemos nomear três gêneros centrais no meio acadêmico: o artigo, o aÉ)sfracf e a

resenha. O a!.tige é publicado em revistas acadêmicas de diferentes áreas como /Vafure, f?ev/s-

ta de Saúde Pública, Journal of Speech and Hearing Disorders, Revista Brasileira de Biologia,

Journal of Politícal Economy, Angewandt Chemie, Recueíl des Travaux Chimiques des Pays-

Bas. Essas revistas têm periodicidade que varia entre mensal e trimestral e são encontradas em

bibliotecas de universidades ou em sites na Internet como o do Scielo (www.scielo.br) ou o da

CAPES (w)8i}8i:çapes:ge3í:bO que dão acesso a revistas acadêmicas disponíveis on-lhe (você

pode imprimir os artigos).

Os artigos contidos nessas revistas correspondem ao gênero mais usado, na academia

atualmente, como meio de produção e divulgação de conhecimento gerado na atividade de pes-

quisa. Em geral, o artigo estende-se por 10 a 20 páginas, incluindo uma ou duas páginas de

referências a outros artigos e livros relevantes para a discussão do tópico em questão.

O objetivo central do artigo é discutir ou apresentar fatos referentes a um projeto de pesqui-

sa experimental sobre um problema específico(Artigo Experimental) ou apresentar uma revisão

dos livros e artigos publicados anteriormente sobre o tópico (Artigo de Revisão) dentro de uma

área de conhecimento específica. No caso do artigo acadêmico, o autor demonstra habilidade

1) selecionar referências bibliográficas relevantes ao assunto em focos

2) refletir sobre estudos anteriores na areal

3) delimitar um problema ainda não totalmente estudado na areal

4) elaborar uma abordagem para o exame desse problema;

5) delimitar e analisar um corpus representativo do universo sobre o qual se quer alcançar

generalizaçõesl

6) apresentar e discutir os resultados da análise do corpusl

7) finalmente, concluir por meio de generalizações sobre os resultados obtidos no estudo

conectando-as aos estudos prévios dentro da área de conhecimento em questão.

O abs!!.ac! é um resumo do artigo e serve para dar ao leitor uma idéia geral do que vai

encontrar ao ler o texto integral. Normalmente precede o artigo, localizando-se na metade supe-

rior da página de um periódico acadêmico. Como o texto do aósfracfdeve ser uma breve síntese

do artigo, devemos, ao menos, responder as seguintes questões:

H Por que o estudo foi realizado?

em
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Resenha
Désirée Morta- Roth
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2.1 Para que serve uma resenha afinal?

.iPiiial\. omo o pensador, na ilustração acima, todos nós, em algum momento durante nos-C
da produção intelectual em uma área do saber. Esse produto intelectual pode ter a forma, por

exemplo, de um livro, um filme, uma exposição de pinturas ou um CD de música, e é avaliado sob

o ponto de vista da ciência naquela disciplina.

sa trajetória na universidade, nos questionamos sobre o que é uma resenha. Esse

gênero textual é usado na academia para avaliar- elogiar ou criticar- o resultado
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Em geral, essas ações tendem a aparecer nessa ordem e podem variar em extensão, de

acordo com o que queremos enfatizar em nossa análise do livro, ou em freqüência, de acordo

com as características da obra ou o estilo do resenhador. Assim, se o autor recebeu um prêmio

Nobel, poderemos dedicar maior espaço no texto para seu currículo (atendendo assim a um

provável interesse do público) do que se esse autor estiver apenas iniciando sua carreira acadê-

mica. Por outro lado, dependendo do estilo do resenhador, a descrição e a avaliação de partes

específicas do livro já vem sintetizadas no mesmo trecho da resenha e, às vezes, na mesma

sentença. E importante frisar que o uso desses quatro estágios textuais, indicados acima, foi

uma tendência verificada em nossa pesquisa junto a editores e autores de resenhas em periódi-

cos internacionais. Portanto, essa descrição do gênero deve ser tomada como uma constataçãoa

de como as pessoas escrevem resenhas e não uma norma a ser seguida cegamente.

Vejamos um exemplo de resenha, retirado da Internet do site httD:/7www.ceveh.com.br/biblio-

!eça1lliese111lasZ, no qual a resenhadora apresenta um livro da área de Educação:

Exemplo 2.1

Ed#l

Resenha

.}ailice I'het)

iilailf o: qü 20ja l icc @.: })ttlgr ct .comi.l)r

Autor: ,fa{3ic'e '!'beíjd r d&

São Paulo, 30 de março de 1997.

Anuário de Educação 1 995/1 996. A educação formal: entre o comunitarismo e o
universalismo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro/INIGRANRIO, 1 997.

o lançamento do Anuário de Educação 95/96 organizado por Bárbara Freitag cotocal
em discussão os temas mais cadentes da atualidade: relações interculturais e interétnlcas,l
relações de género (situação e papel da mulher na educação) e análise das minorias
("estrangeiros" ,"migrantes", refugados", "perseguidos"). A presença de autores nado:
naif e internacionais permitiu que olhares forjados em diferentes países ou regiões do
globo viessem resultar em uma reflexão conjunta dos problemas contemporâneos.na área
de educação.

A novidade que carrega esta coletânea é o enfoque dado à área educacional como ex-
pressão da própria sociedade e não como uma parte, lateral dos grandes problemas que
afligem a sociedade contemporânea.

Comunitarismo e universalismo é o grande tema aglutinador dos textos selecionados.
E, a "formação educacional" é o eixo que permite ao leitor manter um olhar crítico frente
às tendências sectárias, nacionalistas e restritivas com relação a natureza dos contatos
interétnicos. Os modelos que, de alguma forma, são referenciais na elaboração do Anuá-
rio dizem respeito a políticas de etnicidade, políticas que pressupõem diálogo entre cultu-
ras e políticas transculturais.il»esse sentido, o artigo de Sergio Paulo Rouanet,
'Transculturalismo ou retorno à etnlcidade" é aglutinador de toda a primeira parte da

3 Tendência verificada em um corpus de 180 textos publicados em inglês nos periódicos acadêmicos
áreas de Economia, Ling(mística e Química entre .1993 e 1 994 (Motta-Roth, 1995)
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Redação Acadêmica: princípios básicos

mento na área. Esse estágio estabelece o cenário contra o qual a resenhadora buscara Des-

crever (as partes do livro) e Avaliar (os melhores ou piores aspectos do
mesmo). Ela 'abre o texto', apresentando o livro pelo seu título, O lança-

mento do Anuário de Educação 95/96...', pelo nome de sua autora, 'organi-

zado por Bárbara Freitag', e pelo valor de seus colaboradores, 'A presença
de autores nacionais e internacionais permitiu que olhares forjados em diferentes países ou

regiões do globo'

Na apresentação da obra, também são definidos os temas abordados (relações
interculturais e interétnicas, relações de gênero e análise das minorias) e o modo como a obra

vem se inserir na disciplina como uma contribuição inovadora -- 'A novidade que carrega esta

coletânea é o enfoque dado à área educacional como expressão da própria sociedade e não

como uma parte, lateral. . .'

Depois de estabelecida a apresentação, por meio das credenciais dos autores e do valor

de contribuição do livro para a área, o próximo estágio serve para dar uma visão geral (enume-

rando as partes do livro) ou bem detalhada(definindo o conteúdo de cada capítulo) do livro.

No Exemplo 2.1, a resenhadora descreve:
a) a organização geral do livro -

Exemplo 2.2

Apresentação
da autora e
colaboradores
do livro

do
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Organização (tema
aglutinador, eixo e modelos de

referência)

Ed#l
Comunitarismo e universalismo é o grande tema aglutinador dos texto:

ie permite ao leitor manter umselecionados. E, a "formação educaci
oihàf crítiéi) :f:rehté às tendências secti :as e restritivas com relação a

ecos. Os modelos que, de alguma forma, são referenciaisnatureza dos contatos interi

elaboração do Anuário dizem respeito a políticas de etnicidade, políticas que pres
supõem diálogo entre culturas e pol éticas transculturais
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b) o tópico de cada capítulo
Exemplo 2.3

Ed#l
ransculturalismo ou retornoNesse sentido.l o aRiqo de Serqio Paulo Rouane

à etnicidade" é aglutinador de toda a primeira parte da coletânea. A discussê9
.qç2b.llg.o-mldlçylurajjqrRç!.crítico, o dialogismo crítico é

a "questão judaica" e o H-
.); democracia e ade uma oolítica de entendimento

educação depois de Auschwitz,jé tema tratado por Heinz Sünker pera.].tira.dg..qg.Jgllgl
turbada discussão sobre política de estrangeiros é analisada po
um anacronismo alemão que nos leva, novamente, à temática do

relativismo cultural versus universalismo cultural

Tópico
dos

capítulos

A segunda parte da coletânea é dedicada à questão feminina. safira Bezerra
:ina Yannoulas, Wivian Weller analisam a condição da mulher

A terceira parte da coletânea trata do ciberespaço, tecnologia e formação profis-
sional. Luis Martins da Silva retoma algumas previsões-mitos que se fizeram no

liz

d(
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Rede ção Acadêmica: princípios básicos

poderá aconselhar o leitor a ler(ou talvez, não ler) o livro, justificando-se e explicitando em que

medida a obra é significativa para a disciplina como um todo(Motta-Roth, 1 995:45)

Vejamos um outro exemplo de resenha retirado do site htto://www.relnet.com.br/oan/

review.lasso?

Exemplo 2.5

AC'EKVC Autor: RAPOPORT. N4ario e colaboradores

NA IN'l'EftNA(:lC)NÂL Editora:: Ediciones IMacchi

AC:At)EX'lIA Número de páginas: 1 ]48

!PESE'NUAS Resenhista: Cardos Federico Domín gucz Avisa

;(1)llt.JM DE: DEBATES

Como é sabido, a Arge]]tina é un] dos pt'incipais pa!-ceifas estratégicos do Brasil
Acadêlnicos dc am]x)s países ]amclltam, contudo, proflJndamcnte, o }inlitado conhccinlcnto
de que ainda se dispõe desse vizinho. Afortunadamente, essa tendência está se{)do substituída
por unia sistemática aproximação e intercârnbiü de pesquisas, experiências e prayelos. Nesse
sentido. cona grande satisfação. lemos rwebido um dos últimos tratlalhos sobre a evo! ração
histói'ica contemporânea da Argentina
O texto, dirigido pelo recontlecido })iolêssor e })esquisador argeílfi no Mai'io Rapolport, contou
com êt colaboração de três distintos pesquisadores. Eduaido hgadrid, Andrés Musacchio e
Ricardo Vigente, todos ligados ao instituto de de Tnvestigación de Historia Econónlíca ,
Social da Universidade de Buencls vires
O trabalho inspir:t-se nas idéias dc totalidade c loi)ga duração cla inocente escola francesa de
história, particulalnlct tc das exc111piares monografias de hein and Braucle}
i<squí'maeÍcaãllenee, Q íiw'o d \:iãe-se cn ! {l\;e ca }ítuÍas, estuda1ldo um período de 1 20 anos
como se pode observar ílo título. (:a(} mpÍÍ! analisa um:} série compacta de temas
económicos (malaios cle crescinlcnto, macloecoi30mla, relações comerciais). pojííicos
(govcrnabilidade, fbn6menos espccificalnente algcntinos como peronísmo, evolução cli)
sistema político), social s (movimento operário, relações Estado-sociedade, problemas sócio-
ecoilân)idos), assu11tos iní:ernacionais e nltlitos outros que têm in lluenciado a evolução
histórica de un] país subdesen\;o]xicio, depcnc]clltc e periférico colho é ]a nación dc] Placa
'l'rês aspectos d: obiit 111ei'ec'em pailictllar destaclue, à vista do !Citar.
llriineiro, a habilidade e o prollssion :]lí smo para i]rticula] en] ]m] clisculso variáveis
econâinicas. políticas. sociais e ínterllacionais, scjll perdem o clcxido rigor, a Êtcilidade de
[eitula e a capacidade ex])]icativa

$egtlndo, o liwo logra sintetizar equi librada e objetivamente os desafios, condições e
possibilid:Ides que i! nação argentina deveu supct'ar duiallte o século XX. Obviamente, esse
1lão é uln tetlla menor, posto que se trata dc um país que duraiate a primeira metade do século
cx})cri montou importantíssimas transít)rmaç(5es estnitu[ais, alcançando un] inédito grau de
crescimento econânlico e prosperidade social. Os temas do pós-guelra também são tratados
com nlilito pro:nl ssional isirlo: especialmente llo que diz despeito ao peronismo, aos gox:ermos
n)ilitarcs, à cc)}nplex a !-eclemwratização dos anos oitcll la, cujininando com a pojênlíca
revo] ução (nco)liberal ciurailte o govei-no dc Cardos Saúl Njencm.
E, terceiro, o leitor b!-asilcíro certamente dispõe apoia cte um trabalho particularmente
\ a]ioso. Rapoport expõe, (desde a perspectiva argentina, de maileiia sisten)atiça, unia visão c
uma avaliação geral do peso que as relações bijatelais ti\;eram sobre a formação n aciorla]
argentina. O capítulo :lona é particularmente importante ao estudam' o longo: dinâmico e
anitnador piacesso de integração regional que amh)s os países têm protllovido durante o
século XX, cul111inando cona a citação clo MERCOSUL
}'iãtlêismc'ilíe. mbe }'ec } $ «ür íec icüme:itÍe {} e tuba hü de Rapoport e colaboradores é
lúcido, objetivo, clidático e extcils&nlel e ciocun el Lado. {.?i!!a peq$Âe n i twieação rc í }na«
$e {'eifÊ} as citações e tehrências à taibiiogralla, por vezes conhisas. ! {lréxíi, éã : f {g;Êg, {}

aüílç{ ê Mç ÊeslÍ:$vü,Nã€1resüsc ã {tgÊür }vaíe$üe cri e! e'ap{ e e s$ $
caiegas e hemlanos del sui.
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Conforme vimos nos exemplos, em cada um dos quatro estágios textuais - Apresentar, Des-

crever, Avaliar e Recomendar -- o resenhador pode empregar essas estratégias retóricas, esco-

lhendo usar uma dessas alternativas ou todas juntas.

Vimos também que, embora a avaliação seja a função definidora do gênero resenha, não é

seu único componente. Uma pesquisa anteriorjunto a editores de resenhas(Motta-Roth, 1 998)

revelou que há uma expectativa quanto à descrição detalhada do conteúdo e da organização do

Logo, o gênero é, ao mesmo tempo, avaliativo e informativo, mas esse teor avaliativo, entre-

tanto, varia entre as disciplinas. Em Química, a avaliação é suave - 'no mínimo, porque uma

resenha avaliativa dá muito trabalho'(Motta-Roth, 1 995) e resenhas fortemente avaliativas são

indesejáveis e podem muitas vezes causar constrangimentos. Enquanto que o editor de Química

acredita que críticas criam inimigos, se não forem expressas com moderação, o editor de

Linguística acha que o tipo de avaliação(mais ou menos velada) depende da personalidade do

resenhador, enquanto que o de Economia acha que isso depende da experiência professlonal

do resenhador na área.

A avaliação em resenhas segue certos critérios internos a cada disciplina. Em Química, por

exemplo, a recência e o objetivo do livro devem ser explicitados.

livro

rez

pee

go
se

ex;

do

'ml

nhí

de

exf

m€

ex(

IEditor de Químicas
Um livro que traga novas informações ou jogue luz sobre velhas questões
Elementos como índices são importantes em um livro científico.'(Motta
Roth, 1998:137)

A data das referências e o material visual (como índice, tabelas, gráficos), que geralmente

ajudam os leitores a pegar a informação mais rápida e eficazmente, são importantes em Quími-

ca. Além disso, químicos desejam saber a amplitude do tratamento do assunto(superficialmente

ou em detalhes).

Em Lingüística, é importante que o resenhador estabeleça o valor do livro para a audiência-

alvo e sua capacidade de inovar a área e responder às expectativas dos leitores: ex

ex
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av

ac

do

na

ni(

IEditor de Lingüística]
Novo e interessante para os leitores da revista, apresentando um novo
modo de olhar o assunto, com uma visão clara dos argumentos presentes
no livro.' (Idem:Ibidem)

Na Economia, há um crescente interesse pela matemática nas últimas décadas, em função

de que talvez, para um economista, 'argumentos verbais não sejam tão contundentes hoje em dia

como argumentos matemáticos'(Motta-Roth, 1 995:1 03-06).
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Sugestão de atividades

l Analise algumas resenhas e tente identificar as estratégias retóricas usadas por esses
resenhadores. Leia abaixo exemplares de resenhas extraídos dos s/fes !!!!p;ZZ

as/ e o htto://www. relnet.com.br/oan/review.lasso?
Visite esses s/fes e colete textos de seu interesse para fazer o exercício ou então entre no
}8ísBcsãi:gQQgle:çQID e peça para pesquisar a palavra-chave 'resenhas'. O Google Ihe dará
opções de outros s/fes que trazem exemplares do gênerol
Depois de escolher a resenha de seu interesse, leia-a e tente definir os estágios do textos
Verifique como o resenhador analisa o livro em termos de 'certeza/incerteza no comentá-
rio', 'boa/má qualidade', 'maior/menor importância' da obra(Hunston, 1 994)l
Verificando os recursos da linguagem empregados pelo resenhador para sinalizar estági-
os textuais diferentes: quando ele descreve.e quando avalb;
Compare esses textos ao modelo de resenha acadêmica reproduzido anteriormente e
tente identificar pontos comuns entre elesl
Escolha um livro para analisar. Defina as partes de que você gosta mais e menos, selecione
alguns termos de elogio e crítica para comentar essas partes, tente encontrar uma vanta-
gem e uma desvantagem do livro, pense em qual seria sua recomendação final sobre a
obra. Tente pensar nas razões que o levaram a escolher o livros
Escreva uma resenha de um livro de, no máximo, l página. Imprima, leia, revise e, no
computador, edite seu texto.
Crie corageml Imprima cópias de sua resenha para distribuir para os colegas, alunos e
professores. Peça uma leitura crítica de seu textos

Procure criar, com outro colega, uma dinâmica de leitura recíproca de textos. Isso Ihe aju-
dará a desenvolver habilidades de revisão que serão preciosas quando você estiver pro-
duzindo o seu próprio texto.
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8.
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]os- que é a única atitude possível para sobreviver neste mundo.

Assim, é ttecessário a unt pl'íitcipe, para se ntattter, que apreltda a poder ser mau e que se

palita ou deixe de valer-se disso seguttdo a ltecessidade''.

Na raiz dessa postura encontra-se uma visão moderna do conceito de ]ei, embora Maquiavel não fale

expressamente. A lei é vista como um instrumento do poder para imperar coativamente uma conduta

detemunada. Para Maquiave], a ]ei é a própria vontade do Príncipe. Dessa forma, haveria dois mundos

separados: o mundo da ética/moral, onde se aÊlrma uma lei interna e privada e, até certo ponto, abstrata ( o

espaço do dever-ser e da bondade); e o mundo do direito4ustiça, onde se aHlrma uma lei externa, pública e

concreta(o espaço do ser e dojurídico).
Partindo dessa dicotomia, Maquiave] justificará qualquer tipo de ação, desde que "formal e publica-

mente" aceita, ou, como diria o autor, desde que o Príncipe convencesse, por quaisquer meios, os seus

súbditos. Nesse sentido, inaugura uma nova visão sobre a ação humana e, especinlcamente, sobre a ação

política. Hobbes e Rousseau serão apenas variantes "maquiavélicas". O "Contrato Social" difere apenas em

quantidade: a vontade da maioria é maior do que a vontade do Príncipe, mas as suas bases são as mesmas,

ou sqa, a separação entre o público e o privado e a redução da lei a uma manifestação da vontade (do

Príncipe ou da maioria) e à sua força coativa.

Para o autor, como para seus seguidores, ou não cabe falar emjustiça, ou então, ajustiça passa a ser

a consequência do fato de que o autor da ]ei se tenha expressado de maneira livre e de forma legalmente

corneta. Porém, discutir sobre se uma determinada lei é ou não contra a razão ou querer saber se é ou não

c0/7zo deve ser é, precisamente, sair do ]-nundojurídico e adentrar-se no mundo moral.

Partindo desses princípios, Maquiavel aconselhará o Príncipe como ser liberal e generoso e como

exigir tributos dos seus súbditos(Cap. XVI) ou como será melhor para ele ser temido do que amado,

sempre que não seja odiado porque, aülna] de contas, ninguém consegue provocar amor e, sim, medo,

porém na medida cena de maneira que não se desperte o ódio (Cap. XVTI).

O Cap. XVlll - "Z)e g dor/vza os prüc@es deve/7z gz/arda/" a/Z"- é, talvez, junto com o XV, um

dos mais "maquiavé]icos". Maquiave] começa lembrando que há duas formas de se combater: ''u/}m,pelas

leis; outra, pela força. A pdnteira é própt'ia do Itoment; a segunda, dos altintais'' . E. Brisa que, puxa
que tudo saia bem para o Príncipe, é necessário que saiba ''saída e/zzp/"egar co/ZPe/zíe/zfe/zzeiz/e o a/zi/?za/

e o }tontem(...) Por isso, unt príncipe pludeltte não pode Hein deve guardar a palavra dada quaitdo

isso se lhe torre prejudicial e quattdo as causas que o deterntiltarant cessent de existir''.
Da mesma forma que se deslocara o conceito de bondade como critério ético das ações, Maquiavel

altera aqui o sentido do conceito de prudência. O termo clássico cunhado pelos gregos significava "a arte de

agir bem'', ou sqa, a prudência era uma forma de conhecimento que pemlitía o homem saber como praticar

seus atou de acordo como bem ético. Para Maquiavel, como vimos, a "bondade" passa a ser substituída

pela "utilidade" e, portanto, carece de sentido uma conceituação de prudência relacionada com o bem. E,

por isso, que "prudência" para Maquiave] passa a ser sinónimo de "esperteza" ou "astúcia": uma fomla de

conhecimento que pemnte, de acordo com as circunstâncias, agir em benefício próprio.

Maquiavel, de novo, percebe que essa conduta não é, precisamente, a desejável, mas é a "melhor

possível" no mundo em que nos encontramos: ''Se os /l0/7ze/zs /odes/asse/zz óo/zs, eí/epreceíro seria

ntau. Mas, dado que são pér$dos e que ttão a observariant a teu respeito, também não és obrigado

a cuntpri-ta \a paÀax a dadas pai'a cona eles. Jamais faltalant aos príncipes lazões para dissimular
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vulgo é levado pelas aparêltcias e pelos resultados dos fatos conswnados''.

Maquiave] vai contra a corrente de pensamento clássico inaugurado polos gregos, que estimulavam o

homem a "tornar-se aquece que pode chegar a ser" ou "a ser si próprio". Maquiave] não acredita na capaci-

dade de desenvolvimento perfectivo do ser humano. Olha e aceita o homem "como é". E por isso que

carece de sentido falar de moral ou de Ética em Maquiavel. Porque a Ética diz respeito a esse desenvolvi-

mento. SÓ cabe falar em Etica quando se considera o homem como um ser em fomlação e, portanto, com
um "dever-ser" que o dirija. E sobre esse "dever-ser" que a Ética tem algo a falar. Não na forma de leis e

normas que recortem ou impeçam a liberdade humana, mas explicitando as leis que encaminha a ação

humana a sua auto-perfeição. Porém, Maquiavel não está preocupado com a tratar sobre a perfeição

humana -já avisou no começo do livro- mas sobre a maneira de conservar o poder. O problema surge

quando se aceitar deül nitivamente que essa maneira de agir é a única maneira razoável em política ou, por

outras palavras, que a ética política consiste em aceitai' o ser "de como as coisas são" e considerar o "como

deveriam ser" as coisas como algo hipotético e moralizante.

Dos outros capítulos, os mais interessantes, talvez, sejam o Cap. XXll, onde Maquiavel dá algumas

indicações "úteis" sobre como os Príncipes devem tratar seus ministros se querem assegurar-se deles: üatá-
]os bem, dando-lhes honras, fazendo-os ricos de maneira que ntquem obrigados aos Príncipes e o Cap.

XXV. quando fala da "Fortuna". A metáfora de Maquiavel com o rio encolerizado é adequada. A Fortuna

ataca como um rio impetuoso, e nada ou muito pouco se pode fazer, mas depois ''gua/zdo vo//a a ca//na,

pode//z/fizer reparos e ba/'ragezzs '' evitando danos futuros numa outra cheia. Assim acontece com a

fortuna. É preciso saber fazer-lhe resistência. E fazê-la l-nudando de atitude de acordo com as circunstânci-

as. ''-julgo feliz. aquele que contbilta o seu ntodo de proceder cona as particularidades dos tentpos,

e ülfeliz o que faz discordar dos tempos a sua inalteira de proceder''.

Maquiavel introduz na esfera política do renascimento uma cosmovisão de ética muito diferente da

introduzida por um More, com a sua "Utopia", ou um Cervantes, com seu "D. Quíxote". TI'ata-se de uma

ética de resultados que terá consequências, a curto prazo, no âmbito da Conquista e colonização do Novo

Mundo e, a gongo prazo, no âmbito do que hoje conhecem-nos como "mundo da política

11 AR]STOTELES. "Éríca a Nícó/7zaco", ] 129b 1 7.
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Título: Comunidade dos Países de Língua Portuguesa(CPLP): Solidariedade e Ação
Política
Autor: SARAIVA, José Flávio Sombra(Org).
Editora: IBRI
Número de páginas: 203
Resenhista: Leonardo Abrantes de Sousa
Palavras-chave associadas a este documento:
. Integração Regional CPLP
. Temas Globais Desenvolvimento Económico e Social
. Política Exterior Brasileira

Desde sua criação em 17 de julho de 1 996, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
(CPLP) promove a cooperação e o desenvolvimento das sociedades lusófonas. A intenção
de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe,
quando se uniram em torno deste grande prometo, não foi apenas festejar o idioma col!.ll.im
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governo, que devem se realizar em agosto de 2001 .
Neste contexto, o lançamento de uma iniciativa como a da CPLP não deixa de causar interes.
se por parte do público em geral - afinal, o que pretende a diplomacia brasileira com esse
projeto? Quais interesses a CPLP permite realizar no médio e longo prazos? Estaria o Brasil
em condições de investir em projeto que não apresenta uma instrumentalidade imediata para
a sua ação internacional? Como se posicionam os demais parceiros, especialmente Portu-
gal, nesta empreitada? Essas são perguntas que o livro organizado por Saraiva procura res-
ponder

htto:/7www. re in et .com . br/Da n/revlew. lasso?

Título: Prós e contras da globalização
Autor: HELD, David, MCGREW, Anthony
Editora: Jorge Zahar
Número de páginas: 107
Resenhista: Virgílio Caixeta Arraes
Palavras-chave associadas a este documento

Temas Globais Globalização
Economia Internacional
Política Internacional

Passada cerca de uma década após o fim da Guerra Fria entre Estados Unidos - EUA - e
a extinta União das Repúblicas Socialistas Soviéticas - URSS -, não há, nas relações in-
ternacionais, a consolidação de conceitos com o mesmo vigor e intensidade que havia no
período anterior. Tentativas foram feitas, como a do norte-americano Francis Fukuyama,
ao proclamar o fim da história, no sentido de que a democracia liberal seria a única alter-
nativa viável para os países, na era que nascia, fruto da vitória do pólo ocidental.
No entanto, tal premissa não se consolidou, à proporção que os regimes democráticos
instituem-se e solidificam-se em velocidade inferior à das práticas económicas liberais, o
que causa, na maioria das vezes, um arrefecimento ideológico da parte política, inspiran-
do aspirações imediatistas e autoritárias. Apenas um conceito obteve presença no mun-
do Inteiro, a despeito do regime político e económico adotado por cada país:
globalização. Em todos os.continentes, o termo designaria processos sociais díspares,
se comparados em conteúdo, no planeta todo. Justamente por não corresponder a uma
definição precisa, o conceito serve para debates intermináveis sobre o seu real significa-
do, não havendo, até o presente momento, um consenso entre historiadores, politólogos,
economistas e cientistas sociais, de um modo geral. Contudo, determinados aspectos
mais.amplos são aceitos pela maioria dos estudiosos como a compressão do tempo e
do espaço - em função do avanço tecnológico.-, uma interdependência sem precedentes
entre os países - por causa da maior proximidade das economias nacionais - e a erosão
das barreiras e fronteiras - com o conseqüente desmantelamento gradativo do Estado-
nação como ator principal nas tomadas internas de decisão.
Mesmo com essa abordagem ampla, o tema ainda encontra resistências para ser aceito
como um retrato da realidade contemporânea, como é o caso dos autores britânicos Paul
Hirst e Grahame Thompson, que afirmam que a era atual caracteriza-se por uma
internacionalização e não por uma globalização: o que há, de fato, no mundo, seria uma
maior aproximação entre as economias dos Estados-nações, sem a perda de sua auto-
nomia decisória.
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Pab[o Picasse: A Refeição (]953)

3.11 0 que é um artigo acadêmico?

0
dial para o avanço das várias profissões que compõem a sociedade contemporânea. A atividade

de pesquisa está essencialmente ligada ao meio universitário, onde professores e alunos desen-

volvem estudos avançados e pesquisas que, mais tarde, tornar-se-ão públicas por meio de apre-

sentações em congressos, mas principalmente, por meio da publicação de trabalhos escritos

em revistas especializadas. Esse conhecimento será gradativamente reescrito e recontextualizado

na forma de informações simplificadas a serem publicadas em jornais e revistas de comunica-

ção de massa para que o público em geral vá assimilando os avanços da ciência.

Não se esqueça que até bem pouco tempo, uns 500 anos, as pessoas pensavam que o Sol

girava em torno da Terra. Foi preciso muito estudo, discussões(e algumas fogueiras da Inquisição)

gênero artigo acadêmico serve como uma via de corriunicação entre pesquisa-

dores, profissionais, professores e alunos de graduação e pós-graduação. Na

atualidade, o valor do conhecimento gerado na atividade de pesquisa é primor-
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uso da linguagem é o objeto de estudo na área de Letras assim como a saúde bucal na área de

Odontologia). Isso resulta em modos particulares de construir objetivos e procedimentos, pa-

drões para propor argumentos, maneiras de usar a linguagem(estilo e vocabulário técnico), de

argumentar e de refletir sobre problemas na área. O Capítulo 2 discute essa variabilidade, exis-

tente entre as disciplinas, no modo de se apropriar de um gênero. A resenha foi usada como

exemplo para ilustrar como diferentes culturas disciplinares elaboram maneiras próprias de cons-

truir e avaliar conhecimento em textos dentro de um mesmo gênero.

A seguir, veremos como iniciar a redação do artigo a partir de conceitos centrais a uma área
de interesse.

3.3 Por onde começamos a escrever o artigo acadêmico?

Conforme indicado no Capítulo 1, o autor de um artigo busca demonstrar habilidade para: l )

selecionar as referências bibliográficas relevantes ao assuntos 2) refletir sobre estudos anterio-

res na área; 3) delimitar um problema ainda não totalmente estudado na área; 4) elaborar uma

abordagem para o exame desse problemas 5) delimitar e analisar um corpus representativo do

universo sobre o qual se quer alcançar generalizaçõesl 6) apresentar e discutir os resultados da

análise do corpo/sl 7) finalmente, concluir, elaborando generalizações a partir desses resultados,

conectando-as aos estudos prévios dentro da área de conhecimento em questão.

A medida que o autor vai construindo seu texto, há uma progressão da informação do item l

até o item 7 em quatro seções: Introdução, Metodologia, Resultados e Discussão. Essa progres-

são pode ser descrita como a passagem de uma visão geral da disciplina como um campo de

conhecimento, em direção a uma perspectiva mais específica de um problema ainda não resol-

vido, conforme a representação da Figura l .

A Figura l demonstra essa dinâmica textual do artigo acadêmico. Em princípio, a transição

do geral para o específico, de uma visão ampla da disciplina para a focalização do tópico de

interesse, atraindo a atenção do leitor para um nicho no conhecimento na área. Já na Conclusão,

há uma nova transição do específico para o geral, em que o foco se amplia gradativamente

em direção às questões gerais da disciplina e à solução do problema apontado na introdução.

Nesse ponto, são apresentadas algumas implicações da pesquisa para a área e a conclusão do

estudo. Assim, as questões mencionadas na Introdução são retomadas na Discussão de tal

maneira que essas duas seções podem ser vistas como imagens espelhadas uma da outra.

Ao planejarmos a redação de um artigo, é importante termos alguma estratégia de geração

de idéias. Um possível ponto de partida para a construção do artigo é a palavra-chave ou um

conjunto de palavras-chave organizadas em um mapa se!!!â11tiçQ.
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Exemplo 3.1
L# l

Palavras-chave
aparecem

repetidamente ao
longo do texto por
serem centrais ao

trabalho

ROl\lPENDO COM A VER T'l CALE),\DE:

Autonomia e motivação na aula de inglês mediada por computador 8

O advento das tecnologias intelectuais eletrõnícas e o crescente número
usuários da Internet vêm introduzindo novas configurações sociais e culturais n
práticas discursivas adotadas em determinados contextos (Howard, 1 997). Esp
ficamente na sala de aula de
eleJKeie111181elBlelBÜ traz a tona
Tais noções se evidenciam no uso de ambientes de aprendizagem alternativos em
que os alunos podem colaborar e interagir em pares ou grupos em ambientes virtu-
ais não-centralizados na figura do professor. Este estudo iOyg11jgq q.iOglqçqg.e!.

ll!!!!11?!p!!!!114111»!!!!uensino-apredizagem mediada
noções como a de autonomia eEHIER:E$do aluno

crita de alunos de inglês da UFSM em relação a sinais nomta
H®aulas mediadas par computador !#!;!! w8Mglpy!! autor
tâncias de negociação entre os alunos que buscavam respostas satisfatórias a
todos, na auto-correção decorrente dessas negociações, e nas tentativas de 'repa-
rar' respostas de colegas. Aspectos de ia:B!= foram encontrados em atividades
que os alunos faziam além das solicitadas, participação, atenção, curiosidade e
avaliação positiva mostrada pelos alunos ao final do semestre. O deslocamento do
centro de atgnçêg d:Q..prof99sor para o grupo de alunos contribui para o desenvolvi-
mento da autonomia do aluno, já que a interação do grupo durante a aula se baseia
na negociação dos membros.q.ogry.po acerca do rumo a ser tomado na interação.
Pode-se considerar que um aluno autónomo é aquele que reflete criticamente, ne-
gocia decisões e age dinamicamente com o grupo e com o/a professor/a durante
seu processo de aprendizagem. Por outro lado; q jntrogyçãç? ga tecnologia na sala
de aula de inglês parece resultar numa maior al o uso efetivo
da língua estrangeira para a comunicação.

:: Palestra apresentada por Désirée Malta-Roth lto 111 Seminário do Projeto Salínguas
Pesquisa ellt sah de anta de tíltguas. Rio de .lalteiro: Faculdade de Letras, UFRJ, }999.

Se nos detivermos sobre as quatro palavras-chave(e suas variações) desse aósfracf, con

seguiremos construir uma representação esquemática do todo do texto a que chamamos de
mapa-semântico do trabalho

lpredizagem mediada por
computador

Figul'a 2 Exelltpto de }llapa-semântico
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Geralmente essas palavras-chave se repetirão no título e na introdução, auxiliando tanto o

escritor quanto o leitor a identificarem o assunto tratado no texto.. Os autores do artigo reproduzi

do abaixo(Exemplo M#l), publicado em um periódico da área de Medicina, escolheram astrês

palavras-chave do nosso mapa-semântico acima: Mortalidade Infantil, e Aná

pise Espacial. Veja como essas palavras são usadas repetidamente, ao longo do texto, para

manter a continuidade das informações e a coesão (a 'costura') entre as sentenças. Observe

também que as informações são apresentadas aos poucos e repetidamente: .primeiramente

Mortalidade Infantã, por último,Análise Espacial

Exemplo 3.3

Mortalidade infantil e condições de vida: a reprodução das
desigualdades sociais em saúde na década de 90

M. da C. N. Costa, P. de A. Azi, J. S. Paim. L. M. V. da SjjZ

M #l

As palavras-chave
geralmente apareço
no 1111!!g e ao longo
Introdução.

Palavras-chave: Mortalidade !nfantil; ':j Análise Espacial

TTvi'p í)ni TRAÍ)

A estreita relação que a mortalidade infantil apresenta com os fatores sociais
e económicos é reconhecida há muito tempo e tem sido evidenciada em diversos
estudos latino-americanos(Behm, 1 9801 Monteiro, 1 982; Paim et al., 1 9871 Yunes,
1 983). Em virtude da grande vulnerabilidade que as crianças com menos de um ano
de idade apresentam em face das alterações ocorridas no ambiente social e
económico e das intervenções de saúde (Murray, 1 988)1 a mortalidade nessa faixa
etária é considerada como um indicador tanto da situação de saúde, quanto das

(Grant, 1 992). Entretanto, estudos realizados
êH i)aíseê êM desenvolvimento têm demonstrado que essa vinculação deixou de ser l
tão evidente, visto que. apesar da crise económica mundial observada a partir dos
anos 80, não ocorreu uma reversão da tendência decrescente que esta mortalidade
vinha exibindo(Ageltos et al., 1 991).

Na América Latina, uma das conseqüências dessa crise foi o agravamento
das desigualdades sociais. Todavia, em vários países verificou-se a manutençgggl
mesmo uma intensificação da queda que vinha sendo registrada nas taxas de mor-
talidade infantil (Silva & Duran, 1 990). Esse panorama contribuiu para que as ques-
tões'felatÍçàs-as desigualdades em saúde passassem a ser privilegiadas na de-
monstração empírica dos diferenciais sócio-económicos do processo saúde-doença
e, por conseguinte, na identificação de grupos populacionais submetidos a riscos
mais elevados(Breilh, 1 990). Algumas organizações internacionais de saúde pas-
saram a orientar os investigadores no sentido de dirigir seus esforços para a elabo-
ração de novos métodos e técnicas que possibilitassem discriminar melhor a situa-
ção de saúde segundo as Hült IFeBltM$E$Rlyt (OPS, 1 992; WHO, 1 991 ).

Diante das dificuldades para operacionalizar o conceito de classe social, al-

em

dc

d€

duns autores têm se inclinado para o emprego de indicadores compgglg!.pglg.llg
rentes variáveis sócio-económicas que permitem uma aproximaçãcEE

l If$1 itu :ekdÊqi l.ra lluileRuituH ui wuwu.lu11ülieagigialKlgu(Castellanos, 1 990)

ção da doença na população tem sido aquela na qual as relações sociais também
são entendidas como determinantes
!EEg Assim, os indicadores
ográficas com menor nível de agregação,
sempre explicitada, a consideração de que o
pelas relações sociais decorrentes do modo de produção económica

Ea padrão de ocupação do espaço ae um
tradicionaíg'ãEEãüde sao estíiüanõSPãtã ãréãÊ ge

tendo como referência, ainda que nem
padrão espacial da cidade u [an ueleü

Santos, 1980)
concomitantemente uma condição e uma conseqüêne que

)dade global (Santos, 1 979)cia da
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riscos mais elevados (Breilh, 1 990). Algumas organizações internacionais de saúde
passaram a orientar os investigadores no sentido de dirigir seus esforços para a
elaboração de novos métodos e técnicas que pos111)1111ggggp discriminar melhor a
iitüãéããaõ êãüde êótlüõaó ãê condições de vida:(OPS, 1 992; WHO, 1 991).

Diante das dificuldades para operacionalizar o conceito de classe social,
alguns autores têm se inclinado para o emprego de indicadores compostos por
difêféhtêê"DãíiãVeis sócio-económicas que permitem uma qpCg?çlmgçqQ qa!..çg dições
de existência de grupos humanos de uma sociedade !(Castelhanos, 1990). Outra
abordagem empregada na apreensão dos processos envolvidos na determinação da
doença na população tem sido aquela na qual as relações sociais também são
entendidas como determinantes do padrão de ocupação do espaço de uma cidade.
Assim, os indicadores tradicionais de saúde são estimados para áreas geográficas
com menor nível de agregação, tendo como referência, ainda que nem sempre
explicitada, a consideração de que o padrão espacial da cidade é definido oelas
relações sociais decorrentes do modo de produção económica (Santos, 1 980), e
que a evolução do espaço é concomitantemente uma condição e uma consequência
da evolução de uma sociedade globall(Santos. 1 979).
Paim (1 997) imputa às condições de vida de cada classe social o papel de mediação
dos determinantes estruturais da saúde. Para operacionalizar esse conceito, utiliza
Indicadores sociais e económicos selecionados. considerando que uma abordagem
a partir dos distintos espaços da cidade, ocupados por diferentes grupos
populacionais, permite uma aproximação da realidade, apesar da sua complexidade.

Os autores abrem a Introdução com uma generalização sobre o tema da mortalidade infantil

('A estreita relação que a mortalidade infantil apresenta com os fatores sociais e económicos é

reconhecida há muito tempo'). Ao fazer uma generalização, o autor afirma(ou nega) algo sobre

o tema em questão. Por ter um caráter de generalidade e de conhecimento estabelecido (em

oposição a conhecimento novo), a generalização dispensa citação do autor ou do ano da publi

cação que gerou a informação

Em seguida, os autores fazem uma revisão de literatura sobre pesquisas prévias acerca do

tema. Além da citação de trabalhos relevantes por meio da referência ao nome do autor e à data

de publicação, essa revisão da literatura é indicada por expressões que remetem às pesquisas

feitas, tais como 1) emprego de verbos e substantivos relativos ao processo experimental('verá

ficou-se' ;investigadores')l 2) uso do passado composto('tem sido', 'vem sendo', etc) para aludir

à atividade de pesquisa como um processo que começou no passado e se estende até o pre
sente('tem sido evidenciada em diversos estudos')

Uma terceira estratégia usada pelos autores para fazer alusão a um corpo de conhecimento

existente é fazer um aviso da importância do assunto para a área, por meio de 1) ênfase na

repercussão do problema('grande vulnerabilidade que as crianças com menos de um ano de

idade apresentam') e 2) referência explícita ao interesse de outros pesquisadores sobre o as
sunto ('tem sido evidenciada em diversos estudos latino-americanos' 'Algumas organizações

internacionais de saúde passaram a orientar os investigadores no sentido de dirigir seus esfor-

ços para a elaboração de novos métodos e técnicas')
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f-lesse parágrafo final da Introdução, os autores retomam as três palavras-chave e as inter

relacionam em uma idéia central que explicita o objetivo do trabalho:

O objetivoExemplo 3.6 do trabalho é
estabelecido
ao final daM#l
introdução

Assim, o presente trabalho tem como objelivQS descrever a evolução da mortalidad
infantil em Salvador entre os anos de 1 991 e 1 997 e analisar a relação existente

nimi utólnóruuuacondiçõos de vida da populaçãoentre
do m

Uma estratégia muito usada para finalizar a Introdução é a apresentação de uma visão

geral da organização do trabalho para que o leitor possa construir um enquadramento mental

para poder antecipar os pontos temáticos que serão tratados no texto que se segue, de

modo agilizar a leitura. No Exemplo 3.6, os autores antecipam para o leitor a organização do

texto em tópicos: 1) a evolução da mortalidade infantil em Salvador entre os anos de 1 991 e

1 997 e 2) a relação existente entre distribuição espacial dessa mortalidade e condições de

vida da população do município entre 1991 e 1994.

Swales(1 990) elaborou um modelo de Introdução bastante conhecido, que representa a

organização de uma introdução com esses três momentos, em que um autor: 1) apresenta

um território de conhecimento, 2) constrói um nicho para sua pesquisa 3) ocupa esse nicho

com seu trabalho. A representação esquemática da Figura 4 sugere diferentes estratégias

para se construir uma Introdução com base nesses três momentos, do mais geral para o
mais específico(Note que a Figura 4 é um detalhamento da Introdução da Figura l).

De início, para aoresentar um território de conhecimento, um autor pode 1) Asseverar

a importância do assunto, 2) Fazer generalização(ões) sobre ele ou ainda 3) Revisar itens

de pesquisa prévia(Ver comentários sobre o Exemplo3.4). Freqüentemente, os autores adotam

essas três estratégias em conjunto.

Para identificar um nicho no campo de conhecimento, onde seu trabalho possa se
inscrever, o autor revê a pesquisa prévia e pode 1 ) Apresentar argumentos contrários a estu-

dos prévios, 2) Identificar lacunas no conhecimento estabelecido, 3) Fazer questionamentos

sobre o assunto ou ainda 4) Continuar uma tradição de pesquisa já estabelecida (Ver co-

mentários sobre Exemplo3.5). O autor adota uma dessas quatro linhas de argumentação

para construir um espaço para seu trabalho; já que não pode, por exemplo, indicar lacunas

em uma tradição de pesquisa já estabelecida e ao mesmo aderirintegralmente a ela em sua

pesquisa.
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Nicho

ce/argumenta/ propõe y; de acordo com , x éy

tóp/co; este trabalho trata/discute/afirma/argumenta que xl no presente trabalho/estudo xl

meu/nosso argumento é essencialmente que x; eu/nós argumentamos que x.

oó/ef/vo (ou hipótese); o presente trabalho tem por objetivo xl este trabalho pretende/foi

elaborado para x; a ênfase/a propostaJo objetivo(básica/o) do trabalho é x; eu/nós pretendemos

demonstrar/ilustrar que/debater xl o objetivo do(a) trabalho/estudo/análise/discussão é xl a hipó-

tese (central/básica) é x.

organização; este trabalho compara/contrasta/descreve/demonstra x, em primeiro lugar,

ao analisar x, em seguida, ao r z, e finalmente ao r wl no restante deste artigo, x será

examinado em termos de y(z e w); o presente artigo busca demonstrar que x através da análise/

comparação/ demonstração de y. A seguir, deverá z e concluirá porw.

Dicas para redigir a Introdução

1. Seja simples e direto. Não há necessidade de impressionar ninguém, ape-

nas tente deixar seu leitor interessado, informado-o sobre o texto que virá adiante.
2. O !eitor tem aue entender o contexto e a base de seu trabalho. Normal-

mente não se exige que a introdução faça uma ampla revisão da literatura, mas
algylDas referências fundamentais são necessárias.

3. Diga claramente porque você fez o que fez e porque isso vale a pena.É l

Primeiras providências:

1 . Conversar com professores e colegas mais experientes sobre possíveis idéi
as para o trabalhos

2. Escolher o assunto do artigos

3. Fazer leituras preliminaresl e

4. Tentar restringir o foco sobre o assunto
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parte que precisa ser trabalhada. Mais tarde, você poderá voltar ao ponto proble

mático com um pouco de distanciamento e atenção renovada.

Para dar o ponto final no trabalho, é necessário

1 . Ler a versão final com critério, mas sem piedade(1), eliminando e reordenando

trechosl

2. Dar para um/a grande amigo/a(ou orientador/a) ler e depois discutir(e acatar

quando possívell) as sugestões dadasl

3. Revisar e reescrever a última versão pela última vez1111

Sugestão de atividades

1 . Eleva um artigo para estudar.

2. Leia o artigo, procurando definir seu tópico central e sua estrutura (organização em seções).

3. Marque com canetas de diferentes cores a organização da Introdução em blocos de

informação(se desejar, use o modelo CARS como referência).

4. Identifique se a Introdução traz conceitos centrais com respectivas definições.

5. Busque, no texto, pontos onde o autor cita/critica/explica idéias de outros autores. Identi-

fique pontos forte e fracos encontradas pelo autor em pesquisas prévias, e as razões para essa

avaliação. Verifique os recursos de linguagem empregados para sinalizar para o leitor a discus-
são em torno da literatura.

6. Resuma o(s) critério(s) para a organização da discussão da literatura.

7. Procure por sugestões dadas pelo autor para futuras pesquisas.

8. Tente elaborar um mapa semântico das idéias centrais desse texto.

Referências dos exemplos

L#l MOrtA-ROTH, D.; E. C. AMORETTl;G. R. HENDGES; L. COLUSSl; R. do NASCIMENTOS S.
C. dos REIS & V. 1. BORTOLUZZI(1999) Rompendo com a verticalidade: autonomia e moti-
vação na aula de inglês mediada por computador. /// Sem/nado do Proyefo Sa//'águas, Rio
de Janeiro: UFRJ.

M#l COSTA, M. da C. N.l P. de A. AZll J. S. PAIMI L. M. V. da SILVA.(2001) Mortalidade infantil
e condições de vida: a reprodução das desigualdades sociais em saúde na década de 90.
Cadernos de Saúde Pública, 1 71.3).
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Assim, a Revisão da Literatura pode ser vista como o momento em que você situa seu

trabalho, pois ao citar uma série de estudos prévios que servirão como ponto de partida para sua

pesquisa, você vai 'afunilando' sua discussão até chegar ao tópico específico que vai investigar.

4.1 Função: Para que serve a Revisão da Literatura?
A seção de Revisão da Literatura serve para você:

H Reconhecer e dar crédito à criação intelectual de outra/os autora/es. E uma ques-

tão de 'ética acadêmica'l

H Indicar que se qualifica como membro de uma determinada cultura disciplinar através

da familiaridade com a produção de conhecimento prévia na areal ou,

H Abrir um espaço para evidenciar que seu campo de conhecimentojá está estabeleci-

do, mas pode e deve receber novas pesquisasl ou ainda,
H Emprestar ao texto uma voz de autoridade intelectual.

Através da Revisão da Literatura, você reporta e avalia o conhecimento produzido em pes-

quisas prévias, destacando conceitos, procedimentos, resultados, discussões e conclusões re-

levantes para seu trabalho. Nessa seção, você vai discutir as questões relacionadas ao estado

da arte da área em que sua pesquisa se insere.

No entanto, dar crédito aos estudos citados, mostrar familiaridade com o conhecimento pro-

duzido na sua área, indicar pertinência do seu trabalho dentro dessa área e autoridade intelectual

em um texto escrito não é uma tarefa fácil.

A experiência na disciplina de Redação Acadêmica na UFSM tem mostrado que, para alu-

nos de pós-graduação em diferentes disciplinas, a elaboração da Revisão cla Literatura é uma
questão problemática, pois é difícil encontrar o tom certo para reportar e criticar pesquisas prévi-

'' as. Para tanto, uma leitura aprofundada e intensa dos textos que você usará como referência

será fundamental, uma vez que poderá contribuir para que você 1) selecione o tempo verbal e os

verbos de citação adequados ao reportar a literaturas 2) identifique e mostre a relação que existe

entre as pesquisas citadas(se sobrepõem'P contrastam entre si? se complementam?)l 3) justifi-

d que a presença dos estudos citados no seu texto, sinalizando a relevância dos mesmos para o

tópico do seu trabalhos 4) explicite em que momentos você é o único autor do texto que está
sendo construído e não os autores citados.

Em relação ao último aspecto mencionado, a necessidade de você mostrar sua autoria no

texto diz respeito ao cuidado que você precisará tomar para que sua Revisão da Literatura não

pareça uma 'lista de supermercado', em que você apenas lista 'itens soltos', independentes, que
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De acordo com os resultados do estudo de Motta-Roth & Hendges(1 996:67), a Revisão da

Literatura, que corresponde ao Movimento 1 - Situar a pesquisa(Figura 1), divide-se em dois

momentos, indicados no modelo pelas sub-funções l e 2: no primeiro momento, a Revisão da

Literatura apresenta uma orientação mais ampla do que no segundo, pois a sub-função l serve

para estabelecer o conhecimento na área em termos gerais de interesse e generalizações quan-

to ao tópico, enquanto que a sub-função 2 serre para relacionar pesquisas prévias específicas

ao assunto do trabalho em questão. Assim, nas sub-funções IA e IB, a literatura na área é citada

de modo mais geral, enquanto que nas sub-funções, que vão de 2A a 2D, são citadas questões

mais específicas apontadas por estudos prévios.

Além disso, ao contrário do que acontece com a sub-função l(especialmente ao fazer ge-

neralizações - sub-função l B), em que a presença do nome do autor das informações citadas
não é obrigatória, a sub-função 2 exige essa identificação da fonte.

Para que você possa entender melhor essa configuração da Revisão da Literatura, apresen-

tamos a seguir uma explicação detalhada das diferentes sub-funções do modelo exposto na

Figura 1, destacando os itens lexicais que geralmente as caracterizam e ilustrando sua ocorrên-

cia em um fragmento da seção de Revisão da Literatura de um artigo acadêmico de Economia

IExemplo4.6) .

SUB-FUNÇÃO IA - Estabelecer interesse profissional no tópico

No caso da sub-função IA, ao Estabelecer o interesse profissional no tópico visa-se chamar

a atenção para a relevância desse tópico como forma de seduzir leitores em potencial. Para

tanto, pode-se usar diferentes marcadores, os quais podem indicar o número ou a quantidade de

estudos já realizados em relação ao tópico que será investigado, como íreqüenremenfe, óasfan-

fe, mu/fos, número cona/de/láv'e/, crescente, ou mostrar o interesse em si, usando os substanti-

vos aferição, l)reocupação e, obviamente, hferesse (Swales, 1 990:1 441 Motta-Roth & Hendges,
4 r\ ri f3 . '7 f) \

Exemplo 4.1

Nos últimos anos, mudos aue têm investida
de alternativas para o desenvolvimento sustentável.

Além disso, o tempo verbal pretérito perfeito composto também caracteriza essa sub-fun-

ção. tem sido estudados, muitos estudos têm investigado, têm atraído a atenção, X ou Y tem

s/do apresentados pe/a //ferafura, indicando a adoção habitual de um procedimento no passado

recente (Motta-Roth & Hendges: idem).
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SUB-FUNÇÃO 2B - Estender pesquisas prévias

Já para mostrar concordância entre o estudo em questão e pesquisas prévias, o autor pode

continuar a tradição em pesquisa na área(sub-função 2B).

Exemplo 4.4

A fim de testar a eficiência de um modelo de desenvolvimento sustentável,
Coelho (2000) realizou um estudo aplicado ao nordeste do país, obtendo
resultados bastante eficientes. Portanto. o presente trabalho dá continuida-
de ao tuba ho de Coelho(2001), aplicando seu modelo à região norte.

pr(

re:

Segundo Swales (1 990:148), essa estratégia é evidenciada com bastante freqüência pelo

uso de podando, expressão sinalizadora classificada por Vande-Kopple(1 985:83) como conetivo

textual. Os conetivos textuais ajudam os leitores a reconhecer como o texto está organizado e

como as diferentes partes que o constituem se conectam entre si(idem:ibidem).

SUB-FUNÇÃO 2C- Contra-argumentar pesquisas prévias

Além de ser freqüentemente usado para mostrar concordância, o conetivo textual também é

usado para introduzir as sub-funções 2C - Contra-argumentar pesquisas prévias e 2D - Indicar

lacunas em pesquisas prévias, indicando, é claro, uma oposição em relação a essas pesquisas.

Nesse caso, o principal representante é porém, seguido de fodnvla, jã, /níe/izmenfe e mas (Swales,

1990:154).

Exemplo 4.5

A fim de testar a eficiência de um modelo de desenvolvimento sustentável,
Coelho (2000) realizou um estudo aplicado ao nordeste do país, obtendo
resultados bastante eficientes. Carneiro (2001), poliém, observou que na
região norte o mesmo modelo aoresenta desemoenho negativo. Assim, este
trabalho propões um novo modelo para o desenvolvimento sustentável.

Ao usar a contra-argumentação, o escritor mostra que discorda de algum aspecto em estu

dos anteriores, apresentando uma nova alternativa em seu trabalho.

SUB-FUNÇÃO 2D- Indicar lacunas em pesquisas prévias

Quando você indica lacunas, revela que o estudo anterior não é conclusivo e apresenta algu-

ma limitação, a qual você procurará compensar com seu trabalho. Para tanto, além dos conetivos

textuais, outros marcadores metadiscursivos usados para indicar lacunas são os quantificadores

negativos r?ão, l)ouço, mt//fo pouco, que sinalizam a presença de alguma falha na pesquisa pré-

via (Swales, 1 990: 1 55). Além disso, os verbos Én/hac ía/zac J)h/far, os adjetivos e locuções adjetivas
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H Passado -- atividade do pesquisador como agente - referência a estudos específicos:

Swales(1990) !n)íesligau a concepção de gêneros do discurso...(ênfase no que pesquisadores

anteriores fizeram)

H Pretérito Perfeito Composto - atividade do pesquisador não como agente - referên-

cia a áreas de pesquisa: A concepção de gêneros do discurso !êlD.sldQ..!r!)iê$!!gêdB,.(Swales,

1 9901 Berkenkotter & Huckin, 19951 Hyon, 1 996)...l Muito/as pesquisadore/as têm-se dedicado a

investigar a concepção de gêneros do discurso...

H Presente - sem referência à atividade do pesquisador - referência ao estatuto corrente

do saber: A concepção de gêneros do discurso é complexa (Todorov, 19761 Swales, 1 990)...l

Parece..cava um conjunto complexo de elementos envolvidos na concepção de gênero...(ênfase

no resultado de pesquisas)

Dentre os itens lexicais usados para fazer referência, os verbos desempenham uma função

essencial, pois a partir de um determinado }(e!:be..de..çilaçãe é possível avaliar negativa ou posi-

tivamente o trabalho citado. Em geral, esses verbos podem ser usados em quatro situações:

1 . com o nome do autor na posição de sujeito: Coelho(2000) rnQslra que o desenvolvimento

sustentável é eficiente.

2. com o nome do autor como agente da passiva, com o uso de por: Esse modelo fel..çJese11

volyidQ por Coelho (2000).

3. com o um termo generalizado, como, por exemplo, pesquisadores, autores (depois da afirmação

generalizada, normalmente o escritor passa a citar autores que sustentem a afinTnaÇão): Vários estudos

na literatura usam modelos similares. Coelho(2000), por exemplo, elaborou... f

4. com termos que substituem o agente pelo processo ou produto, como, por exemplo

metodologia, resultados, conclusões: Os resultados i!!dlçaln que o modelo é eficaz (Coelho

Essas situações estão relacionadas também ao formato das citações na construção da sua
Revisão de Literatura:
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Os verbos de citação usados nessas citações podem ser classificados com base em dife-

rentes critérios. Thomas & Hawes (1 994:146), por exemplo, dividem os verbos de citação em

três grupos: 1) Verbos de atividade do mundo real ou experimentall 2) Verbos de atividade

discursiva e 3) Verbos de atividade cognitiva' . Grosso modo, os Verbos de pesquisa ou de

atividade experimental estão ligados ao relato de procedimentos e resultados de pesquisas pré-

vias (p. ex. Mensurac med/c ca/ct//ac enconfrac oófer), os Verbos textuais ou de atividade

discursiva podem reportar tanto hipóteses, quanto resultados e conclusões de pesquisas prévi-

as, envolvendo sempre uma expressão verbal (p. ex. 4/7rmac aponfac negam mer?c/orar), e os

Verbos mentais ou de atividade cognitiva se referem a processos mentais e reportam generali-

zações que são senso comum na área (p. ex. 4cred/fac pensam cona/gerar). Além dessas três

categorias, os autores (idem:1 46) identificam uma série de subcategorias e subclasses na sua

análise, as quais desempenham diferentes funções. A seguir discutiremos essas categorizações

conforme as observações feitas por Thomas & Hawes(1994).

a. Verbos de Atividade Experimental

1.1 Verbos de procedimento: são verbos que você pode usar para relatar métodos ou

procedimentos usados em pesquisas prévias: Galego/{zac conduz/c corre/ac/onac comparam

como/efac ava//ac usar; exam/r7ac esfudac ana//sac /nt'esf/gar. E interessante mencionar que

os últimos quatro verbos só estarão citando elementos da metodologia de estudos prévios se

vierem associados às variáveis(sujeitos, objetos) pesquisadas nesses estudos.

Exemplo 4.7

Coelho (2000) !nbíes1lga três regiões do país - Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, usa11da. um modelo de desenvolvimento sustentável.

tai

qu

1 .2 Verbos de Resultado: são verbos que você pode usar para relatar resultados de pes

quisas prévias e se dividem em dois grupos:

1 .2.1 Verbos de objetividade: se você quiser reportar resultados de pesquisas prévias de

forma mais neutra, pode usar os.verbos de objetividade, pois não fornecem indicações explícitas

da sua reação ou do efeito que as afirmações do autor citado provocam em você: enconfrac
observar, obter.

Exemplo 4.8

Coelho (2000) ebleye resultados variados ao comparar as três regiões

l No original, em inglês: Real-world or Experimental Activity Verbs, Discourse Activity Verbs e Cognition Activity Verba
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documentar, reportar, referir, notar.

Exemplo 4.14

Carneiro(2001) se..[eleB ao modelo proposto por Coelho(2000), para o
desenvolvimento sustentável.

c. Verbos de Atividade Cognitiva

Os Verbos de atividade cognitiva, como sugere o próprio nome, estão associados a

atividades mentais experimentadas pelos autores das pesquisas prévias e são acres/fac con-

s/deram ponderar, per7sac enfendec reconhecer. Segundo Thomas & Hawes (idem:145), es-

ses verbos são usados para reportar visões ou idéias aceitas por um grande número de pes-

quisadores da área. Em geral, os verbos de atividade cognitiva ocorrem nas sentenças inici-

ais, apresentando generalizações que podem ser subseqüentemente refinadas pela referên-
cia a outros estudos.

Exemplo 4.15

Vários estudos consideram o desenvolvimento sustentável como uma
alternativa eficaz para solucionar a miséria mundial.

Em síntese, essas categorias poderiam ser resumidas como:

H Verbos relacionados a Processos Investigativos: mede, calcula, obtém, coleta,
seleciona, sistematiza, analisa, demonstra.

H Verbos relacionados a Processos Verbais: propõe, postula, hipotetiza (Êré:expelilnlen:

!ais), indica-sugere (pós=expe!.!nle!)!ais), afirma, cita evidências, sustenta, escreve, denomina,

desafia a visão, demonstram

H Verbos relacionados a Processos Cognitivos: acredita, pensa, focaliza, interpreta,

observam

Além das questões já mencionadas, é necessário levar em conta ainda que suas citações

terão basicamente duas configurações: l ) literal ou 2) não-literal. Caracterizam-se como (1 ) cita-

ções literais aquelas em que você transcreve exatamente fragmentos do texto que você está usan-

do como referência, inclusive com os erros (para indicar que o erro está na versão original e que

não foi você quem o cometeu, você deve colocar s/c, entre parênteses, logo depois do erro). As

citações literais podem aparecer tanto no corpo do texto quanto em bloco, dependendo do número

de linhas que ocupam. Segundo o manual da Universidade Federal de Santa Mana(2000) para a

elaboração de monografias, dissertações e teses, quando o número de linhas que a citação ocupa

no texto é inferior ou igual a cinco, deve ser mantidas no corpo do texto, entre aspas. Quando o

número de linhas é superior a cinco, a citação deve ser destacada em bloco, sem aspas.

As(2) citações não-literais são paráfrases ou resumos das informações da obra usada como
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Passo l Apresentar abordagem(ns) teórica(s)

MOVIMENTO 2 AVALIAR ABORDAGEM TEORICA
Passo 2 - Avaliar abordagem(ns) teórica(s)
Passo 3 - Levantar questões que se relacionam(semelhança ou
diferença)

Passo 4 - Demarcar caminho teórico
Passo 5 - Demonstrar aplicabilidade desse caminho teórico ao
objeto de estudo

ll. Identifique conceitos, definições e termos básicos usados no seu texto. Explique sya opção
para fazer referência a outros autores.

12. Aqui vão algumas expressões ou sintagmas lexicais que podem caracterizar referência.
As expressões de citação abaixo variam em intensidade quanto ao grau de avaliação
sugerido por elas. Como você utilizaria cada uma dessas formas de citar? Que outras Ihe
ocorreriam?

Asseverar: eu/nós mantenho/argumento que xl é possível/pode-se argumentar/dizer/crer/
contradizer que xl aparentemente é/parece possível/provável/indiscutível/discutível que xl

Concordar: conforme x acertadamente propõem eu/nós na verdade/de alguma forma/
veementemente concordo/apóio(a idéia de) xl x fornece evidências/parece reforçar a idéia de y
cle que z

Discordar: conforme x nos leva a crerl eu/nós na verdade/de alguma forma/veementemente/
discordo com x; conforme argumentado por x(um tanto quanto) erroneamente/equivocadamente;
x não apóia o argumento/a conclusão de y de que zl embora x proponha y, eu/nós acreditamos z.

Comparar: tanto x quanto y são (bastante) similares quanto a z; x é como/parece com yl
tanto e lxeytêmalgunsaspectosdezlxeytêmemcomumzlxnãodiferedeyem
relação a z

Contrastar: x é (um tanto) diferente de y (em relação a z); x não é o mesmo caso de/o
mesmo que yl x de forma alguma se assemelha a yl x contrasta com y(em z)l x difere de y em
relação ao aspecto z

Recomendar: recomenda-se/sugere-se que x seja/tenha/faça yl o que se deveria
recomendar/sugeriré que x; uma sugestão é que x(faça y).

Validar: como prova/evidência/exemplo (para isso) (pode-se citar/enumerar)l de acordo com;
conforme x argumentam x produz evidências para Y.

Classificar:: x pode/tavez possa/poderá ser dividido/classificado em y (e z)l x e y são
categorias/divisões de zl há x categorias em y.

Generalizar: em termos geraisl na maioria dos casosl pode-se generalizar xl em gerall na
maior parte.

Demonstrar: x demonstra/mostra que yl x é ilustra y.

Referências dos exemplos
E#l LEAL, R. P. & BOCA:T'ER, P. F. (1 995) Causalidade nos mercados de ações latino-america-

nos. f?ev/sfa E/efrõn/ca de ,4dm/n/sfraçâo, 1(1). http://read.adm.ufrgs.br/[ead01/artigo/
leal.htm#leal
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E importante que os procedimentos que você definiu para a pesquisa de fato sejam válidos,

isto é, prestam-se efetivamente a verificar o que você, em princípio, se propôs a investigar. Por

outro lado, é fundamental que esses procedimentos de fato sejam confiáveis, isto é, ofereçam

dados consistentes, que não estejam afetados por condições que Ihe passaram totalmente des-

percebidas e que, portanto, não foram computadas em seu estudo como uma variável a ser

analisada também (Idem:14).

Vejamos o exemplo dado por Nunan(1 992:1 2) de uma pesquisa em Ciências Sociais sobre

a incidência de crimes em uma dada cidade em região de imigração. A conclusão de que imi-

grantes respeitam mais as leis do que os cidadãos nativos, com base na análise dos registros

policiais em relação à densidade demográfica de uma dada comunidade, pode ser equivocada

porque as relações causais entre os registros policiais e os dados demográficos não foram de-

monstrados conclusivamente a pdorf. Talvez, haja menos registros de crimes por imigrantes sim-

plesmente porque eles são mais cautelosos do que os cidadãos nativos e, portanto, menos sujei-

tos a serem apanhados em flagrante. Em outras palavras, os resultados obtidos no levantamento

desses dados podem ser explicados de outras maneiras além daquela encontrada pelo pesqui-

Nunan(idem:1 2) acrescenta ainda que:

sador

jelm última análise, a medida em que estamos preparados para aceitar ou
rejeitar determinados métodos de investigação e os estudos que utilizam
esses métodos dependerá da visão que temos do mundo.

Embora o processo de qualquer pesquisa tenha sido definido acima de modo geral como

compreendendo 1) o levantamento de perguntas, hipóteses ou problemasl 2) a colega dos dadosl

e 3) a análise e interpretação dos dados, essa citação nos sugere, portanto, que existem varia-

ções no modo de concebermos uma pesquisa. Uma diferença básica está no caminho que defi-

nimos para trilharmos na investigação. Podemos iniciar pelo item 1 , elaborando perguntas ou

hipóteses e, a partir daí, buscar evidências que respondam às perguntas ou confirmem ou refu-

tem as hipóteses elaboradas. Por exemplo, podemos partir de uma hipótese de que as possíveis

causas da mortalidade infatil em uma determinada região são as condições sanitárias da habi-

tação dessa população, e realizar a análise de dados sobre fatores relacionados a essas condi-

ções, o saneamento básico nas moradias, por exemplo. Se trilharmos esse roteiro, então estare-

mos fazendo o que se pode chamar de pesquisa dedutiva (da teoria para os dados).

Caso optemos por um roteiro oposto, iniciaremos pela análise de dados para chegarmos a

uma teoria ou aos princípios que parecem reger a organização desses dados. Por exemplo,
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metodologia à questão a ser investigada.

Há maneiras de se classificarem diferentes métodos de investigação e os autores não têm

uma visão consensual sobre qual o número e o nome exatos dos métodos. Cordeiro(1 999) no-

meia várias tendências metodológicas, das quais destaca algumas para as ciências sociais:

1. Método Estudo de Caso: possibilita o estudo intensivo de um indivíduo (um
ser humano) ou grupo (tribo, empresa, comunidade, instituição,etc) com vistas a

obter generalizações a partir de uma análise compreensiva do tópico de pesquisa

como um todo. Por exemplo: estudo do comportamento de uma tribo indígena em

termos de sua aculturação por posseiros da região(Idem:55)l

2. Método Pesquisa-Ação: possibilita a participação dos membros da comuni-

dade estudada, durante a pesquisa, na análise e interpretação dos dados de modo

que os resultados possam influenciar a comunidade no sentido de propor soluções

para os problemas detectados. Por exemplo: a comunidade participa do levanta-

mento sócio-económico da cidade, identificando problemas e utilizando esses

dados para propor soluções(Idem:55).

Embora esses dois métodos sejam descritos por Cordeiro como usados em Ciên-

cias Sociais, eles também são usados nas Ciências Humanas, como a Lingt)ística.

Talvez a única regra que se pode generalizar em um livro introdutório sobre redação acadêmi-

ca, sem entrar em questões epistemológicas da filosofia ou da sociologia das ciências, é que o

método a ser usado em sua pesquisa deverá responder(se opondo criticamente ou se alinhando

informadamente) aos debates em curso na disciplina em questão.

5.2 0 que descrever na seção de Metodologia?
Uma vez definida a abordagem que se vai adotar na investigação, podemos definir a

metodologia a implementar. O objetivo da Metodologia é apresentar os materiais e os métodos

jsujeitos, instrumentos, procedimentos, critérios, etc) empregados na pesquisa para se obterem

e analisarem dados. A função retórica dessa seção é descrever o método de coleta e análise

dos dados, e os materiais e os procedimentos usados para chegar aos resultados, com maior ou

menor detalhamento, dependendo do objeto de estudo. Em geral, a metodologia é uma narrativa,

em ordem cronológica, das ações desenvolvidas na pesquisa. Assim, o autor faz indicação de

quando cada uma das ações foi realizada, sinalizando essas ações por verbos no passado rela-

cionados à atividade de pesquisa (por exemplo, 'coletou/coletaram-se', 'analisou/analisaram-

se', 'examinou/examinaram-se') e expressões que demarcam a ordenação entre essas ações

(por exemplo, datas e advérbios como 'Primeiramente', 'Em seguida', 'Por fim').
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uva interpretação serão apresentados mais adiante na seção de Resultados e Discussão.

Swales & Feak (1 994:1 65) postulam que a metodologia pode gerar um acalorado debate

em algumas áreas como as Ciências Sociais, Saúde Pública e a Educação. Muitas vezes, a

parte inovadora e, portanto, mais importante em um estudo, é a publicação de algum avanço no

método de pesquisa. Em outras áreas como a Química e a Física, os pesquisadores demons-

tram ter práticas de construção de conhecimento mais padronizadas e uniformes(Motta-Roth,

1 995). Em função dessas diferenças de concepção de conhecimento estabelecido e comparti-

lhado num e noutro caso, as seções de metodologia podem variar consistentemente.

Cordeiro(1 999) sugere algumas estratégias para a definição da metodologia em três tipos

de pesquisa: 1) exploratórias, 2) descritivas(ou de campo) e 3) experimentais.

A pesquisa exploratória pode ser definida como bibliográfica e documental. Nesse caso, a

metodologia envolverá o procedimento de levantamento da bibliografia e os documentos refe-

rentes ao problema em questão. Pesquisas desse tipo podem servir de base para subseqüentes

pesquisas experimentais, uma vez definido o que se sabe na bibliografia já publicada sobre o

assunto. O material de análise ou corpus da pesquisa poderá compreender, portanto, a literatura

sobre o assunto, os documentos de arquivos públicos/particulares, a imprensa escrita, as fontes

estatísticas, as correspondências, as fotos e gravações em áudio e vídeo de pessoas envolvidas

na questão(Idem:97-8). Esse tipo de pesquisa é muito comum na área de Estudos Literários e

na História. Um exemplo seria o estudo das práticas sociais e comerciais na época das desco-

bertas de novos territórios(como o Brasil) a partir de bibliografia de outros autores e documentos

ligados às viagens de navegação.

Na pesquisa descritiva ou de campo, tentaremos observar fatos humanos ou sociais (ou

físico-químicos?) tal qual ocorrem, atentando para as variáveis que afetam esses fatos e

registrando-as, para tentar confirmar ou rejeitar nossa hipótese. Esse tipo de pesquisa, muito

usado nas Ciências Sociais, é desenvolvida por meio de instrumentos de observação como o

questionário e a entrevista. Um exemplo desse tipo seria entrevistar mulheres sobre técnicas e

drogas para evitar a concepção(Idem:1 09-1 0).

Por fim, as pesquisas experimentais são principalmente usadas para estudar fenómenos

das ciências exatas. Nesse tipo de pesquisa, há a manipulação de variáveis, produzindo fenó-

menos sob condições controladas. O pesquisador pode assim recriar artificialmente o contexto

do fenómeno a ser pesquisado. Uma pesquisa desse tipo poderia consistir em um estudo com-

parativo entre as mudanças ocorridas em duas cidades semelhantes a partir da instalação de

uma indústria em apenas uma delas(Idem:11 8).

Seja qual o tipo de sua pesquisa, lembre-se de anotar !odes os procedimentos adotados

na ordem em que ocorreram. Isso facilitará a redação da metodologia em seu artigo.
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Pense em como reescrever essas sentenças na forma de uma pequena narrativa dos

procedimentos envolvidos em um experimento

4. Observe o exemplo abaixo e tente reconhecer elementos pertinentes à metodologia des

se estudo na área de Zootecnia.Tente identificar, se possível, a menção de elementos relativos a

suieitos

materiais:

categorias

aches
procedimentos

ordem cronológica dos fatos; e
tempo e espaço

z#l

Materiais e método

Foram utilizados 12 cães, adultos, clinicamente sadios, sem raça definida, quatro machos
e oito fêmeas, com peso variando de 9 a 1 8kg, oriundos do Biotério Central da Universidade
Federal de Santa Mana. Seis cães foram separados em um grupo para avaliação até 30 dias
de pós-operatório e os demais, até 60 dias. Esses animais permaneceram sob observação
clínica num período de sete dias, e após serem vermifugados, foram mantidos em alojamentos
individuais com alimentação e água à vontade. Após jejum prévio de 12 horas, os animais
foram tranqüilizados com maleato de acepromazina(Acepran 1 %. Univet S.A. São Paulo, SP.)
(0,1 mg/kg de peso corporal), via intravenosa(IV) e raspados os pêlos da região torácica lateral
direita. Realizou-se a indução anestésica com tiopental sódico (Thionembutal. Abbot Laboratório
do Brasil. São Paulo, SP) 2,5%(12,0 mg/kg de peso corporal, IV) e após intubação orotraqueal,
foram mantidos sob anestesia inalatória num plano cirúrgico com halotano(Halotane. Cristália
do Brasil. São Paulo, SP) e ventilados por pressão positiva com oxigênio. Com a contenção
dos animais em decúbito lateral esquerdo, realizou-se anti-sepsia do campo operatório com
álcool-iodo-álcool.

Para a preparação da solução supersaturada de açúcar (Açúcar Cristal Peneirado.
Copersucar. São Paulo, SP) a 300%, foram utilizados 300 gramas de açúcar cristalizado em
1 00 mililitros de água tri-destilada, obtendo-se no final uma solução na proporção 3:1 . Para
montagem do banco de enxerto, segmentos de músculo diafragma foram obtidos de cães
necropsiados no setor de patologia e que aparentemente não apresentavam alterações nessa
musculatura. Para a preparação do segmento, removeu-se todo o músculo diafragma
preservando somente a porção do ventre muscular. Em seguida o segmento foi banhado
abundantemente com solução fisiológica NaCI 0,9% e colocado em frasco contendo solução
supersaturada de açúcar a 300%, onde permaneceu imerso para conservação e
armazenamento, num período não inferiora 30 dias, em temperatura ambiente. O segmento de
músculo diafragma homólogo foi removido do frasco com solução de açúcar 15 minutos antes
do implante, enxaquado abundantemente com solução salina e imerso numa cuba rim estéril
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de um lado, estilo e estratégia adotados na Discussão e, de outro, objeto de estudo e questões a

serem respondidas.

Outro fator determinante é a ordem em que se apresentam as várias seções do artigo aca-

dêmico. Ao chegar à Discussão, é possível prever a existência de uma grande porção de conhe-

cimento compartilhado entre autor e leitor (Swales & Feak, 1 994:1 95) em torno do objetivo do

estudo, metodologia adotada e resultados obtidos. Assim, pode-se eleger com maior liberdade

os pontos que se quer enfatizar na discussão dos resultados.

De modo geral, se os Resultados concernem fatos, então a Discussão gira em torno de pon-

tos; fatos são descdf/t'os, enquanto pontos são /nferprefaf/vos (idem). Nesse sentido, a Discussão

é mais do que um sumário dos resultados, indo além deles. Discussões devem ser(idem:1 96):
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Se a visão adotada na Introdução é a de pirâmide invertida, isto é, do mais geral para o
mais específico, aqui deve-se fazer o caminho inverso, adotando a perspectiva do todo dos
resultados e do trabalho.
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Exemplo 6.1
B#l

f)onln rnnãn dnc
resultados:

síntese
introdutória

Tabela inicial:
visão geral

dos resultadosResultados
.dez espécida,da restinga deJurubatiba, entraramB

lê bromélías, pertencentes a cinco géneros (tabela 1 ). As espécies de bramélia
lom maior abundância na restinga de Jumbatiba foram Aechmea nudicaulis

Neoregelia cruenta e Tillandsia stricta (tabela 1). As dez espécies de bramélí
encontradas üa área amostrado do f'NR.i utiliza
éübstratos; algumas espécies têm hábito epifítico,
das áreas abertas ou o solo cobeRo por folhiço da

.«l 1« ilZ illU !êB+ [tZ.1]Ü t Í] i]Õ]+ [tZal ! Í]a ] Ín {+]t tq iB

õiiü fê ãêãõ à biiiüãêêã ããg bfõüéiiáê ãhÓêtfããáé, houve diferença significativa
entre os valores médios das espécies na área amostrada do PNRJ (ANOvA; f:jr't
18,445; p < 0,001 ), sendo Bromelia antiacantha a espécie com maior biomassa
(tabela 2). Quando comparada&pa]. a par\ os valores de biomassa foram
significativamente diferentes para algumas espécies(tabela 2). O volume de água
no interior das espécies de bromélia na restinga foram significativamente diferentes
(ANOVA, F:# 1 3,534, p < 0,001). NQtesle de comparações múltiplas. algumas
espécies diferiram significativamente(tabela 2). A espécie de bromélia que teve o
maior volume de água reservado no interior do vaso foi Neoregelia cruenta (tabela 2).

A composição das espécies de bromélia variou entre a$ zonas da restinga,
lendo as zonas AAE e MPI (ambas possuindo nove espécies de bromélias) as
áreas com DêjQLriqueza de espécies, seguidas da zona AAC, com riqueza de oito
espécies. A zona PHR foi a única das zonas de vegetação da restinga de Jurubatiba
onde não ocorreu nenhuma espécie de bromélla.(-.)

Comparação

No Movimento 3 - Explicação do final in(esperado), como o próprio 'nome' do movimento já

antecipa, você já começa a passar para uma etapa mais slibie11va da seção de Resultados e

Discussão do seu texto, em oposição a etapa de descrição abieliva do movimento anterior. Nes-

se momento, você interpreta, discute os dados, tentando explicar as possíveis causas, razões e

circunstâncias dos mesmos. Essa discussão pode estar voltada tanto para a os dados espera-

dos quanto para aqueles inesperados. Os dados serão esperados quando forem similares à

hipótese, a qual já deverá ter sido apontada nas seções anteriores do seu artigo, e serão inespe-

rados quando forem diferentes da hipótese.

Depois de explicar os resultados do seu estudo, você poderá avalia-los (Movimento 4),

indicando em que medida são significativos e quais são suas consequências para área em que

seu estudo se insere. Para dar suporte às suas declarações, você poderá fazer referência a
pesquisas prévias na área, comparando sua descoberta com a literatura no Movimento 5: seus

resultados são(a) similares?l(b) nem similares nem diferentes?l(c) diferentes'2

A partir daí você poderá elaborar generalizações(Movimento 6), que podem ser direcionadas

especificamente para seu estudo, ou ainda para a sua área como um todo. Nesse último caso, no

entanto, é preciso levar em consideração que as generalizações só poderão ser elaboradas se o

corpus do seu trabalho for de fato representativo na sua área.
O Movimento 7 - Resumo destaca os 'melhores momentos' do trabalho.

Quanto à Conclusão(Movimento 8) é importante fazer algumas observações. Essa seção
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a partir de sua observação e reflexão. Além disso, você está oferecendo essa explicação para

futuras refutações. Nesse sentido, suas sugestões para futuras pesquisas, envolvendo pontos

que não puderam ser exaustivamente explicados no estudo(limitações de seu estudo) serão de

grande valor.

Exemplo 6.2

u# ' Discussão
A variação espacial indicada pelo crescente aumento na riqueza de espécies de

bromeliáceas desde a zona PHR até o cordão de mata(MPI) oode estar relacionada,
em parte, com a diminuição da salinidade e da deposição de salsugem, que ocorçp'
em grande quantidade na zona PHR e decresce em direção às zonas interiores
(Hay & Lacerda 1 984, Pammenter 1 984, Gómez & Winkler 1 991), e com a variação
espacial na disponibilidade de suporte para as espécies de bromélias epífitas. Os
dados no presente estudo indicam que, para a restinga de Jurubatiba, as bromélias
não constituem espécies da zona halófila psamófila. Qutrçç ésludós também têm
mes!!leda que espécies desta família não são observadas nesta zona de restinga
'(Rawitscher 1 9'M, Pfadenhauer 1 978, Waechter 1 985, Henriques et al. 1 986, Araujo
& Oliveira 1 988, Arauto et al. 1 998), a qual está susceptível à ação das ondas em
épocas de tempestades (Arauto 1 992) e à alta salinidade (Pammenter 1 984), sendo
1) solo bastarlte pobre em nutrientes e água(Waechter 1 985).

A'prê$ençáUefnóitaé acaFFeta uh àuhento de sórhbreàrnento'êde poréen:tarem
de cobertura vegetal, oferecendo mlcrohabitats com maior disponibilidade de
nutrientes, umidade e temperatura mais amena (Franco et al. 1 984, Hay & Lacerda
1 984, Fialho & Furtado 1 993, Montezuma 1 997, Zaluar 1 997) e substratos potenciais
para as espécies epífitas. A maior riqueza de bromélias nas zonas de vegetaçi
AAC, AAE e MPI pede..secexpliçada pela maior cobertura do solo pelas moitas
(Henriques et al. 1 986, Montezuma 1 997, Araujo et al. 1998), altura do dossel e
presença de substratos para epífitas, que cria diferentes e particulares condições
para o estabelecimento de maior número de espécies de bromélias.

A espécie heliófila T. stricta, que suporta alta incidência de luz direta (Leme
1 984),provavelmente ocorre no Interior das moitas desta restinga PQr ser sensível
aos efeitos intensos da salinidade e por encontrar nesses microhabitats substratos
apropriados para se estabelecer.iBromelia antiacantha ocorreu basicamente nas

xzonas FPP e MPI, assip] como no estudo de AraújQ et aj;, ;(1 998). A"j5fesença cg.
indivíduos ddéta eêbéêíe hã iõõ'ãFPP Sjlge11é Maioftolerância"à alta salinidade. As
espécies N, cruenta e A. nudicaulis ocorrem em elevada abundância na região
entre-moitas das zonas AAC e AAE no PNRJ. o aue também pode sor observad-

aiHeniiaueé d â!:, 11981

Tal fato sugere que estas duas espécies possuem capacidade de sobreviver a
altas incidências de luminosidade e elevada temperatura da areia, pois acumulam
uma grande quantidade de água entre as suas folhas, o que manteria a temperatura
mais amena, além de facilitar a absorção de nutrientes através de tricomas presentes
nas folhas (Benzing 1 980).dalguns estudos (Hay & Lacerda 1980, 1984, Zaluar
1 997) mostram que algumas espécies de bromélias em restinga são capazes de se
estabelecer nos primeiros estágios de sucessão do desenvolvimento de moitas,
pois absorvem os nutrientes através de células especializadas nas folhas (Benzing
1 980, Hay & Lacerda 1 984).
«:r Das dez espécies de bromélias ocorrentes no PNRJ amestradas neste estudo,
quatroãT. stricta, T. usneoides, T.j;gardneri e V. neoglutinosa) possuem larga
distribuição no litoral brasileiro, ocorrendo nas porções sul e norte do litoral (Aragão
1 967). As espécies B. antiacantha e A. nudicaulis ocorrem restritas à porção sul do
litoral do Brasil(de Ilhéus para o sul)(Aragão 1 967), sendo a primeira presente em
todo o litoral do Rio de Janeiro (Arauto & Henriques 1 984). No estado do Rio de
Janeiro, a espécie A. lingutata ocorre nas restingas de Cabo Frio (Fontoura et al.
'1 991 ), Macas. Araruama (Arauto & Henriques 1 984) e Massambaba (L. Cogliatti-
Carvalho et al.., dados não publicados). Aechmea nudicaulis e N. cruenta ocorrem
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Conclusão ICençt!!i=se qua a estrutura e a composição de Bromeliaceae do Parque Nacion
da Restinga de Jurubatiba varia foRemente entre as cinco zonas estudadas, devido
ao aumento da complexidade do ambiente cam o distanciamento da linha de praia.
o que favorece a ocorrência de maior número de espécies. especialmente de

ye cada zona é composta por ubramélias epífitas. Q
conjunto particular de espécies de bromélias, resultando na caracterização d
cada uma das zonas de vegetação com base na ocorrência de espécies de
Bromeliaceae dominantes em cada zona entre aquelas existentes nesta restinga.

Conforme apontado anteriormente, há movimentos opcionais dentro dos modelos retóricos

que descrevem a estrutura das diferentes seções do artigo acadêmico. No caso da discussão

dos resultados, Swales & Feak(1 994:1 96), por exemplo, propõem uma ordenação de movimen-

tos retóricos que indica informações obrigatórias e opcionais.

MOVIMENTO 1- Pontos para consolidar o espaço de sua pesquisa(obrigatório)
MOVIMENTO 2- Pontos para indicar as limitações de sua pesquisa(opcional)
MOVIMENTO 3- Pontos para identificar áreas relevantes para futuras pesquisas (opcional)

Filma 2 Modelo proposto por Swates & Feak (]994:]96) para a Discussão de resultcldos

Nesse caso, embora esses autores entendam que o Movimento 3 seja opcional, nossa

experiência indica que um pesquisador será mais articulado quanto mais ele puder remeter leito-

res de seus textos a novas pesquisas. Portanto, tente apontar de forma perspicaz os pontos

fortes e fracos de seu trabalho e de indicar possíveis interesses para novos estudos.

6.1.1 A seção de Resultados e Discussão de estudos que
com ente nVcompara nycontrastam
A organização de uma discussão de resultados em um trabalho, em que se comenta, com-

para ou contrasta resultados experimentais ou questões teóricas de uma determinada área de

conhecimento, pode seguir pelo menos dois padrões retóricos básicos: ponto a ponto ou tota-

lidade de pontos de um/de outro. Tome-se, por exemplo, o tópico de duas drogas S e R testa-

das no tratamento de câncer. Os pontos para comparação/contraste podem ser custo, performance

e bem-estar do paciente.

Ponto a ponto

Em uma organização ponto a ponto, você compara/contrasta, sentença a sentença, os

itens de cada um dos elementos envolvidos. Seu ensaio poderia ser representado por:
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6.2 Características lingüísticas da seção de Resultados e Discussão

Nesta seção, fornecemos alguns exemplos de expressões que 'sinalizam' para o leitor a

organização do texto de forma a orienta-lo durante a leitura, facilitando o processo de produção

de significado.

a) Expressões ('frases lexicais' para Nattinger & De Carrico, 1992) que funcionam como

marcadores na seção de Resultados e Discussão são:

Resta\\idos. os resultados podem ser sumarizados em. . .; não/houve diferenças significa-

tivas em. .. ; os resultados mostraram uma tendência maior/menor em X do que. . .; os resultados

em relação a Y foram mais/menos frequentes do que o esperado....

D\sç\issãe. os resultados parecem apontar x; a diferença principal entre x e y é...; a dife-
rença principal de pesquisas anteriores é. . . ; os dados parecem confirmar os resultados obtidos

no estudo de...; as limitações para este estudo foram x, y, zl os resultados do estudo seriam
mais conclusivos se...; os resultados foram/não foram conclusivos em relação a X; as conclu-

sões em relação aos resultados tem um alcance limitado devido a ; pode-se considerar que...;
isto está em desacordo com...; isto vem ao encontro de...; tanto X quanto Y são similares no

que tange ao..., é improvável que...em relação a...

çQnslx4sãe. Em resumo/Concluindo, pode-se generalizar...; Para resumir/Concluir...; Para

recuperar o argumento inicial. . . .

É interessante notar que na discussão dos dados usa-se freqüentemente uma série de

marcadores metalingüísticos que indicam um discurso mais modalizado para a incerteza, possi-

bilidade ou probabilidade do que para a certeza, justamente porque não nos encontramos na

posição de oferecer a verdade. No caso do exemplo B#l A, esses marcadores são "pode estar

relacionadas pode ser explicadas provavelmente ocorrem sugerem o que pode amenizarl o que

pode representará provavelmente devido al o que pode provavelmente"

b) Verbos usados para apresentar, discutir e avaliar Resultados são:

H asselÜ: eu/nós mantenho/argumento que xl é possível/pode-se argumentar/dizer/crer/

contradizer que xl aparentemente é/parece possível/provável/indiscutível/discutível que xl

H çer)çoldali: conforme x acertadamente propõem eu/nós na verdade/de alguma forma/veemen-

temente/ concordo/apóio (a idéia de) xl x fornece evidências/parece reforçar a idéia de y de que z

H çJlsçeldar: conforme x nos leva a crerleu/nós na verdade/de alguma forma/veementemen-

te/ discordo com xl conforme argumentado por x (um tanto quanto) erroneamente/equivocada-

mentel x não apóia o argumento/a conclusão de y de que zl embora x proponha y, eu/nós acredi-

tamos z

B ÇQ!!!parra: tanto x quanto y são(bastante) similares quanto a z; x é como/parece com y;
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EVOLUÇÃO TEN{PORAL DO ['ABAGbMO EM ES']'UDAN'1'16 DEMED]CINA, 1986, 1991, 19%

Ana Menezes, Eduardo Palma, Ricardo Holthausen, Ricardo Oliveira, Pablo S Oliveira, Eduardo
Devens, Luciane Steinhaus, Bernarda Horta e Cegar G Victora (1)epízl'ra/v e/ífo de C/óptica À/édíccz

de Uitiversidade Federal de Pelotas. Pelotas, RS, Brasib
W'IRODUÇAO

Os malefícios causados à saúde pelo vício de fumar são amplamente conhecidos. Apesar disto,
esse vício persiste entre estudantes de medicina, ainda que com uma prevalência menor do que a
observada na população em geral.3

Dados de um estudo multicêntrico'' sobre tabagismo em estudantes de medicina(The Tobacco
Prevention Section of the ]nternationa] Union Against Tubercujosis and Lung Disease) nove mil
estudantes de 51 escolas, oriundos de 42 países) mostram que as prevalências variam segundo
diferentes países, atingindo desde 35% entre os estudantes de sexo masculino no Japão até zero nos
EUA. Na América do Sul, dados do Chile revelam um percentual de tabagismo de 9qü nos estudantes
homens e de] 5qü, nas mulheres. A pesquisa também identiHtcou que apesar da maioria dos estudantes
reconhecerem, de um modo geral, que o fumo é extremamente prejudicial à saúde, existe grande
desconhecimento sobre as consequências do fumo em determinadas áreas. São preocupantes os
achados de que apenas 29qa dos estudantes do último ano de medicina na Europa, 32qü nos EUA e
43qü na Austrália sabem que o fumo é a principal causa de doenças cardiovasculares. Outro aspecto
apontado pela pesquisa é o de que, na maioria dos países estudados, apenas 30qü a 49qu dos
estudantes disseram que aconselhariam o paciente a abandonar o fumo, sendo que, no lapão, esse
percentual foi de apenas 5qc. Os percentuais encontrados foram sempre menores quando os
estudantes eram fumantes

Estudos no Brasil mostram que as prevalências de tabagismo entre estudantes de medicina têm
apresentado redução; por exemplo, a prevalência de tabagismo nos estudantes de medicina de
Sorocabadiminuiu de 37,8qü, em ]969, para ]7,1qc, em ]989.'"

Na cidade de Pelotas, no Sul do Brasil, a prevalência de tabagismo entre os estudantes de
medicina da Universidade Federal vem sendo estudada desde 1986, por estudos transversais
rea[izados em ] 986 e 1991 .5' Dando sequência a esses estudos, o presente trabalho tcm por objetivo
avaliar a tendência temporal do tabagismo entre os alunos de medicina, nos últimos dez anos.

METODOS
Realizou-se um estudo lransversa] com alunos do primeiro ao quinto ano da Faculdade de

Medicina Federal de Pe[otas, em 1 996, simi]ar aos conduzidos em ] 986 e 1 991 .5,7 Assim como em 1991,
uln questionário auto-ap]icáve] foi disüibuído nas salas de aula, sendo que os alunos não presentes
foram posteriormente contactados pela equipe da pesquisa. Além das perguntas comuns aos
questionários anteriores, tais como variáveis biológicas, demográficas, semestre cursado, tabagismo
nos pais e nos estudantes e presença de sintomas como tosse e expectoração sem gripe ocorrendo
nos últimos seis meses, outras perguntas foram acrescentadas sobre a nova ]ei governamental
antitabágica, sobre o fumo dos professores em sala de aula, sobre atitude frente ao paciente quanto
ao tabagismo e sobre o ensino do tabagismo no currículo da faculdade. Os entrevistadores eram
estudantes da própria Faculdade de Medicina e foram instruídos a permanecer nas salas de aula
durante o preenchimento do questionário, a fim de esclarecer eventuais dúvidas

Os entrevistados que fumavam um ou mais cigarros por dia, há pelo menos um mês, foram
considerados fumantes; ex-fumantes foram aqueles que, no período da entrevista, não eram fumames
regulares, mas o haviam sido no passado; não fumantes foram aqueles que nunca haviam fumado.
Definição silni]ar foi adorada em ] 99] , enquanto que em 1986 fumante era aquele que fumava, pelo
menos, quatro cigarros por semana.

O teste do qui-quadrado foi utilizado na comparação entre proporções, e o teste de qui-quadrado
para tendência linear foi usado na análise das diferenças da prevalência de tabagismo entre os três
estudos.$

RESUl;LADOS
Foram entrevistados 449 (99,3qü) estudantes, sendo que nas pesquisas anteriores foram

estudados 470 em] 99] e 426 em] 986, com uma proporção superior a 96qü de entrevistados nos anos
anteriores.

As características da amostra estudada estão descritas na
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Figura 2 - Prevalência do tabagisrrlli critre estudantes de rrleciiclrla. corifoí iê
o ano cursado. Pelotas

As características do tabagismo entre os estudantes podem ser observadas na lla.1) .1. ! 13. Apesar
da média de idade ser de 22,4 anos(desvio-padrão 3,4), cerca de 50qc dos estudantes fumavam dez ou
mais cigarros por dia. Quanto à idade de início do fumo, a grande maioria dos entrevistados iniciou o
vício do fumo dos 15 aos 19 anos (média de 17,7 anos e desvio-padrão de 2,8), sendo que cerca de
l Oqn dos mesmos iniciaram a fumar entre 10 e 14 anos. A idade média de abandono do fumo foi de 20,7

anos, com desvio-padrão de 3,4.

Tabela 3 - Cara:te ís cas do ftintcl
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> = 2B arlü ?4
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€1 1 .6)
[4,9)
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Duna característica observada foi a alta prevalência de sintomas respiratórios, assim como ocorreu no
estudo de 1 99] . Os fumantes relataram 22,7qc de tosse seca, ] 6,3% de tosse produtiva e ] 3,6qo de chiado
no peito, sintomatologia essa sem a presença de resfriado e ocorrida nos últimos seis meses. O teste de
associação entre tabagismo e presença desses sintomas mostrou-se significativo (p<0,0]), assim como
nos estudos anteüores.

Tanto em 1 99] como no presente estudo (] 996), não foi enconuada associação estatisticamente
significativa entre tabagismo dos pais e dos üll hos (p>0,05).

No que diz respeito às questões de opinião sobre proibição do fumo, cerca de metade dos alunos
mostrou-se favorável à proibição total do tabagismo tanto no Hospital Escola quanto na Faculdade de
Medicina, sendo que apenas 1 ,8qu dos estudantes foram contra qualquer torna de restrição ao tabagismo.

Aproximadamente dois terços dos alunos afirmaram que o tabagismo como tema de ensino era pouco
ou nada valoHzado dentro do curso de medicina; e 44qu dos alunos responderam que o fumo entre os
professores estimulava o vício de fumar nos estudantes.

Quanto à opinião sobre a ]ei que restringe o uso do tabaco em locais públicos e fechados, cerca de
metade dos estudantes opinou que a lei não inlluenciava o tabagismo(47,2qü).

Dois terços dos estudantes que nunca fumaram ou eram ex-fumantes responderam que, se
outra pessoa começasse a fumar em local fechado na sua presença, eles pediam para a pessoa
paul' de fumar ou afastavam-se. Por outro lado, 23,3qc dos estudantes importavan]-se, ]nas não
tomavam nenhuma atitude.
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prevalência, sintomatologia respiratória e relação com o tabagismo dos pais, 1988. J?ev ÁJt4R/GS
1988;32: 15-7.

6. Kirkwoo]d BR. ]n: Esse/7rí(//s ofÀ/ed/ca/ Sfa/fsíícs. London: Blackwell Scientific Publications;
1988. Chip. 13. p. 87-93
7. Menezes AMB. Horta BL, Rosa S. Oliveira FK, Bonnann M. Vício de fumar enü'e estudantes de
Medicina da UFPEL, Brasi]: comparação entre as preva]ências de ] 986 e 1 99 1 . Cad Saúde Púb/íca
1 994; ]0: } 64-70.
8. Menezes AMB, Victora CG, Rigatlo M . Chronic bronchitis and the type of cigarette smoked.//zr J
Epfde/77fo/ 1995;24:95-9.
9. Richmond R. Teaching medical students about tobacco. Thorax 1 999;54:70-8
1 0. Roselnberg J, Perin S. Tabagismo entre estudantes da Faculdade de Ciências Médicas de Sorocaba.
Tabagismo nos acadêmicos de medicina e nos médicos. J /'/zela/?zo/ 1 990; 1 6: 1 3-22.
1 1 . U.S. Department of. Health and Human Services. J?edl/cí/zg robacco lrse. a /eporr oÍr/ze SErrge0/7
Ge/ze/a/. Atlanta, Georgia: U.S. Department of Health and Human Services, Centers for Disease
Contro] and Prevention, National Center for Chronic Disease Prevention and Health Promotion,
OfHlce on Smoking and Health; 2000. Chap. 2. p. 36-7.

IA partir do segundo semestre de ] 999 foi incluído no currículo do cuso de medicina de Pelotas,
aula sobre tabagismo

Referências dos exemplos
B#l COGLIATTl-CARVALHO, L.l FREITAS, A. F. N. del ROCHA, C. F. D. da & van SLUYS, M.

(2001) Variação na estrutura e na composição de Bromeliaceae em cinco zonas de restinga
no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, Macaé, RJ. f?ev/sfa Bus//e/ra de Bo/án/ca,

SP#l MENEZES, A. et al.(2001) Evoluçãotemporal do tabagismo em estudantes de medici-
na, 1 986, 1 991 , 1 996. f?ev/sfa de Saúde Púó//ca, 35 (2).
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7.1 Conceito: O que é o aós/racf?
O aósfracf é um texto breve que encapsula a essência do artigo que precede

7.2 Objetivo: Para que escrever um abs//'ací?
Especificamente no caso do artigo acadêmico, o aósfracftem o objetivo de sumarizar, indi-

car e predizer, em um parágrafo curto, o conteúdo e a estrutura do texto integral que segue.

Funcionando como uma fonte de informação precisa e completa, al)sfracfs ajudam os pesquisa-

dores a ter acesso rápido e eficiente ao crescente volume de publicações científicas (Graetz

1 985:1 231 Salager-Meyer 1 990:366).

7.3 Função: Qua] o papel social do absf/acf na disciplina?
.4ósfracfssão usados para persuadir o leitor a continuar a ler o texto integral, para conven

cer o leitor de que o artigo que segue é interessante e que os resultados são relevantes.

7.4 Organização retórica:
Qual é a estrutura textual básica do aós/racf?

Similar a do artigo acadêmico. Conforme já foi dito, o aósfracf reflete o conteúdo e a estrutu-

ra do trabalho que resume. Assim, considerando que o artigo acadêmico pode ser de revisão da

literatura ou experimental, o aósfracf que o precede também poderá apresentar essas duas for-

mas de organização retórica da informação.

O aósfracfque acompanha o artigo de revisão da literatura apresentará uma natureza teóri-

ca,trazendo os argumentos centrais da discussão feita no artigo. Vejamos o Exemplo 7.1 :

Exemplo 7.1
L#l

Questões
centrais

discutidas
no artigo

Fêflexõéé;õilítiéâs sabre
os estudos teóricos e aplicados de terminologia. Caracteriza:se a pas-
sagem do paradigma normativo, fundador da teoria clássica da termi-
nologia, para o enfoque pragmático-comunicacional das linguagens
especializadas, identificando-se os principais pontos discutidos pelo
percurso revisionista. Destacam-se ainda os fundamentos e as propo-
sições para o estabelecimento de uma nova teoria da terminologia arti-
culada à luz do funcionamento da linguagem. Com isso, abre-se a pers-
pectiva para o tratamento textual e discursivo dos termos técnico-cien-
tíficos, com importantes implicações para a produção de obras de refe-
rência temáticas

M.o panorama atual das

Objetivo
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d) Apresentação dos RESULTADOS - Sumariza os
resultados e engloba a maior porção do abstract.
Uma vez que esse é o trecho de maior importância,
já que veicula as inovações para a área, deveria
também ser a porção mais detalhada do abstracta

O estudo mostra qye as ,teorias
implícitas das} duas : professoras
sobre;á'l: variação +lg li agüística
definem 1 11%ãl: suas' i8@: postu ras
pedagógicas com base no déficit
[ingt[ístico e na gramática. ]]a]g
posturas eetãQ ,l em : : constante
tensão com a:experiência vivida
dos professores no campo da
linguagem e da pedagogia, com
as - restrições das jjinstituições
escolares e com falhas de suas

e)'* Indicação da; CONCLUSÃO} -q Impli(cações,
inferências,ç...: importânciaã$ e :Ü interpretação;ã dos
resultados; conclusões.

A ordem dessas informações é que indica a estrutura retórica do aósfracf, a qual pode variar

de um exemplar a outro.

Mais detalhadamente, Motta-Roth e Hendges (1996), baseadas em uma análise de 60

aóslracfs, reelaboraram um modelo proposto por Bittencourt (1 995:485)

MOVIMENTO l
Sub-função l A
Sub-função l B
Sub-função 2A
Sub-função 2B
Sub-função 2C
Sub-função 2D

SITUAR A PESQUISA
Estabelecer interesse profissional no tópico ou
Fazer generalizações do tópico e/ou
Citar pesquisas prévias ou
Estender pesquisas prévias ou
Contra-argumentar pesquisas prévias ou
Indicar lacunas em pesquisas prévias

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA
Sub-função IA - Indicar as principais características
Sub-função l B - Apresentar os principais objetivos
Sub-função 2 - Levantar hipóteses

ou
e/ou

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA

Sub-função 1 - Elaborar conclusões
Sub-função 2 - Recomendar futuras aplicações

e/ou

Figura [ Ree[abot'ação do modelo de BiuencouH (]99S:485) proposta pol' Morta-Rota e Hendges (]996:68)
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mento usado - "censos em trilhas"l e do período em que a coleta do material foi realizada -

"durante seis dias", "27,8 horas de observação" são informações típicas, ou seja, como, onde,

quando, quem e/ou o que são todas informações que fazem parte da Metodologia do estudo.

Os resultados podem ser identificados por meio dos marcadores "foram confirmadas 20

espécies de mamíferos", "em relação à avifauna, foram registradas 49 espécies", " foram encon-

trados com muita freqüência", "foram confirmadas, no entanto, algumas espécies que estão se

tornando raras na região", uma vez que o trabalho se propõe a fazer "um levantamento da fauna

de maré'íferos e aves". Nesse caso, os números 20, relacionado a mamíferos, e 49, referente às

espécies de aves, são os resultados desse levantamento, indicando que o mesmo já foi feito.

Além disso, verbos como encontrar e confirmar também são típicos da seção de Resultados

do aósfracf(e, conseqüentemente, do artigo), especialmente quando aparecem conjugados no

pretérito, apontando para uma etapa da pesquisa que já foi concluída.

A discussão pode ser determinada pelas expressões "os resultados demonstram" e "é de

grande importância", uma vez que ambas indicam interpretações e conclusões elaboradas a
partir dos números obtidos no levantamento dos resultados.

Na redação do seu al)sfracf, é importante que você também deixeessas pistas para seu

leitor, usando itens lexicais que caracterizam as diferentes informações do seu texto, que repre-

sentam as diferentes seções do artigo. Dessa forma, seu texto ficará mais claro e o leitor poderá

encontrar a informação que deseja mais facilmente, guiado pelas marcas que você deixou.

Em áreas como a Medicina, essas diferentes informações são indicadas por meio de subtí-

tulos, como mostra o Exemplo 7.3
Exemplo 7.3

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi identificar variáveis que facilitam o
apat'ecimento de complicação pulmonar pós-operatória (CPP) nos pacien-
tes submetidos às cirurgias eletivas de tórax e abdómen alto. MÉTODOS:
Foram estudados 297 pacientes, avaliados e estratificados em baixo, mo-
derado e alto risco para desenvolvimento de CPP através da escala PORT.
idealizada por Torrington & Henderson ( 1988). Todos os pacientes foram
acompanhados por 72 horas no pós-operatório imediato. Foram considera-
das como CPP: atelectasia com repercussão clínica ou radiológica, pneu-
monia, traqueobronquite, broncoespasmo, intubação e/ou ventilação mecâ-
nica prolongada. Através da análise univariada, estudamos as seguintes
variáveis independentes: idade, grau nutricional {índice de massa corpórea -
IMC), sintomas respiratórios, doença respiratória, tabagismo, espirometria
e tempo cirúrgico. Posteriormente submetemos tais variáveis à análise de
regressão logística multivariada para avaliar a relação entre as variáveis in-
dependentes com a dependente e a chance de CPP. RESULTADOS: A inci-
dência de CPP observada foi de 1 2,1 %. Para análise estatística utilizou-se a
análise univariada e posteriormente a regressão logística multivariada. Os
resultados informam através da razão de chances (odes ratio-oÕ a partici-
Dacão das variáve s independentes entre si soblg q dependente (complicou/

M#l
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Finalmente, considerarei/emos/se-á zl X é examinado em relação a y.

d) Resultados - Os resultados da pesquisa incluem indicações de x.

e) Conclusão - As conclusões alcançadas referem-se a xl O trabalho argumenta que x.

Outros marcadores metadiscursivos do aZ)sfracf podem ser encontrados nas unidades ante-

riores, específicas sobre cada uma das seções do artigo acadêmico experimental.

Agora, para que você coloque em prática o que vimos nesta unidade, apresentamos alguns

exercícios sobre o gênero aZ)sfracf.

Sugestão de atividades

1 . Compare exemplares de aósfracls, tentando definir a macroestrutura do gênero.

2. Identifique os marcadores metadiscursivos em um aósfracf. Tente definir estágios no tex-
10

a) definir as seçõesl

b) relacionar as seções do artigo/da dissertação às partes do aósfracf;

c) usar o aósfracf para elaborar um esquema do artigo/da dissertaçãol

d) encontrar as partes do aósfracfque podem servir de resposta para as seguintes questões

(conforme já descrito no Capítulo l):

1. Por que o estudo foi realizado?
2. Como o estudo foi realizado?
3. Quais os resultados obtidos?

4. Qual a significação desses resultados para a área?

3. Tente reorganizar o al)sfracf B#2 de forma a constituir um texto coerente e coeso, com

base nas informações que você tem sobre o gênero, sua estrutura, marcadores lingüísticos, etc.

(1) Foco do estudo

(2) Método

(3) Resultados

(4) Conclusão
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NUNAN, D. (1 992) f?esearch mefhods /r? /anguage /earn/r7g. Gambridge: Cambridge University

POPPER, K. R. (1 959) The /og/c ofsc/enf/#c d/scol/e/y London, New York: Routledge.
PURDUE UNIVERSI'TY ONLINE WRITINGLAB.. htto://owl.enalish.üurdue.edu/Files/94.html
RODRIGUES, B. B. (1 999) Organização retórica de resumos de dissertações. f?ev/sfa do GEL/VE

Grupo de Estudos LingtJístícos do Nordeste, (\ ):31 -37
S\LNA., \... da. l.q 999) Uma análise de gênero da discussão de resultados em artigos científicos.

Dissertação de Mestrado. Santa Mana: Mestrado em Letras/Universidade Federal de Santa

Pressr

Mana

Esta dissertação de mestrado traz uma discussão sobre o género artigo acadêmico e
explora a natureza e a estrutura da informação em artigos na área de química. O estudo
tenta mostrar marcas de avaliação subjetiva do pesquisador em um gênero que, normalmente,
é considerado como tendo um cunho essencialmente 'objetivo' e 'científico', condições
essas consideradas destitu idas de subjetividade.

SWALES, J. M. (1 990) Genro 4na/ys/s; Eng//sh /n acedem/c and research self/ngs. Cambridge:
Cambridge University Press.

SWALES, J. M. & C. B. FEAK. (1 994) 4cadem/c n'df/ng íorgraduafe sfudenfs. Ann Arbor, Ml: The
University of Michigan Press.

Este livro, produzido na Universidade de Michigan, por John Swales, uma das maiores autoridades
em ensino de Inglês para Fins Acadêmicos, e sua colega Christine Feak, foi elaborado para
alunos de pós-graduação.O livro traz tarefas que buscam auxiliar o leitor a desenvolver habilidades
de redação acadêmica, descrevendo diferentes passos do processo de escritura de um artigo
para publicação. Vários exemplos de textos são analisados detalhadamente para demonstrar
como diferentes maneiras de elaborar a mesma idéía produzem diferentes efeitos.

THOMAS, S. & HAWES, T. (1 994) Reporting verba in medical journal articles. Ehg//sh forSX)ec/#c
F'urposes, 13 (1): 129 -148.
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